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OPINIÃO

Quando, na tarde do
passado dia 9, quan-

do o fogo, já depois de ter
andado na parte de cima
de Vila do Carvalho, ter
viajado até às Penhas da
Saúde, ao Vale Glaciar,
encosta de Manteigas e
regressado ao concelho da
Covilhã, a Verdelhos,
comentava eu (longe de
pensar que iria acertar)
com um familiar meu,
envolvido nas operações
de evacuação e ajuda aos
populares que, em Ver-
delhos, viviam horas de
pânico e aflição, com as
chamas em cima das
suas casas: “Este fogo,
ainda vai acabar em Vale
Formoso e Orjais”. “Tu
és maluco”, respondiam-
me, com a convicção de

que um incêndio que
começara três dias antes
teria que ter um fim
próximo.

Desde esse dia (já
passaram sete desde
então), o fogo percorreu
de novo o concelho de
Manteigas, foi a Vale de
Amoreira, Valhelhas,
Gonçalo, Videmonte, Al-
deia Viçosa, Folgosinho,
Linhares da Beira, Bel-
monte, Vale Formoso,
Sarzedo, Atalaia do Tei-
xoso e, à hora que escre-
via este texto, estava
em Orjais. Preferia não
ter acertado no pro-
gnóstico….

Nunca me lembro de
ter visto um fogo durar
tanto tempo. E ter uma
extensão tão grande. Um

quarto do Parque Natu-
ral da Serra da Estrela foi
dizimado, o que, segundo
já vi em alguns sites,
equivaleria, mais ou
menos, a, em Lisboa, ter
pintado de negro uma
faixa de terreno entre
Cascais e o Parque das
Nações.

Agora, apela-se (e bem)
à união, ao não esgrimir
argumentos de discórdia,
para em conjunto fazer
aquilo que tem que ser
feito: reflorestar a
Estrela. Apesar de tudo
isso, há respostas que
têm que ser dadas. A
fundamental: de quem é
a culpa de toda esta des-
truição? Do imenso
manto negro que fica?

Em primeira instân-

cia, será sempre de quem
ateou o mesmo. De propó-
sito ou acidentalmente.
Se bem que, às três da
madrugada de um sá-
bado, numa encosta de
Vila do Carvalho, não
terá sido o sol. Mas, e
depois, o que falhou para
termos mais de dez dias
de fogo, ter mais de 20
mil hectares ardidos,
bens (ressalve-se que não
houve vítimas, o que é
positivo), e um incêndio
que viajou por seis con-
celhos da região?

No terreno, o povo
queixa-se de que não vê
bombeiros. Mesmo que
oiça que andam lá mais
de 1600. Que não vê
aviões suficientes, mes-
mo que estejam anuncia-

dos mais de uma dezena.
Haverá gente que recla-
ma com razão, outros
sem ela, pois nestas altu-
ras, é o coração que fala
quando se vê o trabalho
de uma vida ir ao ar. Há
quem critique o comando,
a cargo dos especialistas
da Autoridade Nacional
de Protecção Civil, mui-
tos vindos de Lisboa e
que, talvez, nem sou-
bessem muito bem onde
é o Sarzedo e Verdelhos.
Ou Orjais. Ou Valhelhas.
Há quem discorde de
tudo e todos. Há quem
defenda tudo e todos os
envolvidos. Certo é que,
não se pode considerar
“normal”, que um fogo
devaste tanto em tantos
dias…Os dados de saté-

lite revelam que num
único dia (segunda-feira)
o fogo queimou uma área
que equivale a pratica-
mente metade do que
havia ardido nos sete
dias em que esteve
activo.

Reacendimento? Mão
criminosa? Seja lá o que
for, são precisas respos-
tas. Lá sairão mais uns
estudos e relatórios, para
meter numa gaveta qual-
quer, para “inglês ver”,
que mostrarão, mais uma
vez a eficácia da resposta
dada e que, afinal, como
em tantos casos neste
País, ninguém teve culpa
de nada. O que não se
pode aceitar.

      * editor

Afinal, de quem é a culpa?

João Alves*

Agora, apela-se (e bem) à união, ao não esgrimir argumentos de discórdia, para em conjunto fazer aquilo
que tem que ser feito: reflorestar a Estrela. Apesar de tudo isso, há respostas que têm que ser dadas

GONÇALO POÇO
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Joana Espadinha anima
“Verão no Centro Histórico”

Joana Espadinha actua sexta-feira à noite no Jardim Público da Covilhã

Faculdade de Ciências da Saúde da UBI acolhe o evento

Na sexta-feira, 19,
às 22 horas e 15

O “Verão no Centro
Histórico” da Covi-

lhã continua na próxima
sexta-feira, 19 de Agosto,
às 21h30, com nova visita
guiada encenada pela
actriz Joana Poejo, com
partida da Praça do Mu-
nicípio (em frente à Câ-
mara Municipal). A di-
vertida “viagem” pela
história da cidade ter-
mina no local do concerto
de Joana Espadinha, que
acontece pelas 22h15 no
Jardim Público.

Talento, acutilância e
um sentido de observação
raro fazem de Joana Es-
padinha uma referência
na escrita de canções pop/
rock no nosso país”
explica a Câmara da
Covilhã, que promove o
evento.

Joana Espadinha
estreou-se em 2014 com
“Avesso”, mas foram os
seus últimos álbuns, “O

De 21 a 24 de Setem-
bro realiza-se, no

Auditório da Faculdade
de Ciências da Saúde da
Universidade da Beira
Interior, na Covilhã,
o 8º Congresso Médico da
Beira Interior, organi-
zado pelos Serviços de
Internato Médico do Cen-
tro Hospitalar Universi-
tário Cova da Beira
(CHUCB), Aces Cova da
Beira, ULS Guarda e
ULS Castelo Branco,
sendo que este ano com-
pete ao CHUCB, a dina-
mização do mesmo, na
cidade da Covilhã.

Segundo o CHUCB, em
comunicado, “Medicina
em contrarrelógio” é o
tema central que pauta o
Programa Científico desta
edição. “Um tema que
invoca a importância de

Covilhã acolhe Congresso Médico da Beira Interior

Material Tem Sempre
Razão” (2018) e “Nin-
guém Nos Vai Tirar O

Sol” (2021), que confir-
maram uma impressio-
nante evolução artística.

Joana Espadinha é já
sinónimo de pop conta-
giante ou de letras sen-

uma abordagem rápida e
eficaz, em torno das mais
variadas patologias, numa
fase em que o extraordi-
nário aumento da pressão
exercida sobre os serviços
de saúde, seja pela pan-
demia de covid-19, seja
por outras doenças que,
pelo mesmo motivo, têm
estado mais afastadas do
sistema, exige agora um
esforço redobrado por
parte de todos os interve-
nientes, no complexo mas
decisivo processo, que vai
do diagnóstico ao trata-
mento” explica a orga-
nização.

O Congresso vai reunir
internos e especialistas,
das mais variadas áreas
de medicina, nomeada-
mente: Especialidades
Médicas, Especialidades
Cirúrgicas, Medicina

Geral e Familiar e Saúde
Pública, e ainda outros
profissionais de saúde,
“por forma a fomentar a
partilha intergeracional e
interdisciplinar e dar a
conhecer o que há de
mais inovador e aplicável
ao campo da saúde, con-
tando, para o efeito, com
a presença prestigiante
de speakers e convidados
reconhecidos profissional
e cientificamente.”

Segundo o CHUCB, o
evento constituirá “uma
oportunidade única para
a divulgação de trabalhos
científicos, sendo que
neste sentido a Organiza-
ção do Congresso preten-
de distinguir as Melhores
Comunicações Orais,
Pósteres, Imagens e
Vídeos com a atribuição
de prémios.”

síveis e inteligentes. A
qualidade da sua com-
posição tem-na colocado

no topo das escritoras de
canções mais requisita-
das: Carminho, Cláudia
Pascoal, Sara Correia ou
Luís Trigacheiro são
disso exemplo.

“A experiência de
assistir a um concerto de
Joana Espadinha oferece
a possibilidade de desco-
brirmos uma intérprete
de especiais recursos e
sensibilidade, acompa-
nhada por uma banda
irrepreensível. Múltiplos
motivos de interesse e
entusiasmo para não
perder este concerto a 19
de Agosto, no Jardim
Público” frisa a
autarquia.

Organizado pela Câ-
mara Municipal da
Covilhã, a 5ª edição do
evento que une história,
património e teatro ao
melhor da nova música
nacional termina a 26 de
Agosto (sexta-feira), com
o concerto do covilha-
nense João Gonçalves.
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FOGO SERRA DA ESTRELA

“É um desgosto enorme ver tudo preto”

Durante dez dias o fogo lavrou descontroladamente na Serra da Estrela, dizimando mais de 16 mil hectares de mato
e floresta, e levando tudo o que encontrou pela frente

JOÃO ALVES

Durante mais de
uma semana, o
verde da Serra da
Estrela “vestiu-
se” de preto. Um
incêndio de
grandes
proporções, como
não havia
memória,
dizimou mais de
20 mil hectares,
nos concelhos de
Covilhã,
Manteigas,
Gouveia, Guarda
e Belmonte. Para
quem fazia da
fotografia ao
Maçiço Central
um dos hobbies
preferidos, hoje,
estar de máquina
fotográfica em
punho faz chegar
“as lágrimas aos
olhos”

Tem 46 anos, é em-
presário, com uma

loja de bicicletas na Covi-
lhã, e é, muitas vezes nos
passeios que faz em duas
rodas que tira imensas
fotos da Serra da Estrela,
local do qual é fã. Em
G.Poço Fotografia, na
rede social Facebook,
Gonçalo Poço procura
mostrar “segredos escon-
didos que através da fo-
tografia tento transmitir,
apenas por gosto, não
retirando daí qualquer
rendimento. Até porque a
Serra é muito mais que
neve” frisa. Só que, o
cenário que fica após este
Verão, não será o mesmo.

Durante mais de uma
semana, o fogo não lar-
gou a Serra, num incên-
dio que começou na ma-
drugada de sábado, 6 de
Agosto, perto de Vila do
Carvalho, e alastrou ao
concelho de Manteigas,
em especial, ao Vale Gla-
ciar, um dos locais mais
bonitos do Maciço Cen-
tral. Também parte das
Penhas da Saúde, e a
extensa mancha florestal
que marcava a paisagem
em Verdelhos foram afec-
tados, e ao longo dos dias
o fogo alastrou mesmo
aos concelhos vizinhos de
Gouveia, Guarda e Bel-
monte. Para Gonçalo

Poço, estas infinitas ho-
ras de combate às cha-
mas são algo para nunca
mais esquecer. “Não há
palavras para descrever
o que ali se passou e o
sentimento de ver o inte-
rior da Serra assim.
Percorri parte da área
ardida em direcção ao
Poço do Inferno e é um
desgosto enorme ver tudo
preto, sem vida. É de
chegarem as lágrimas
aos olhos” conta ao NC.

“Vai haver alguém
capaz de bater
o punho?”

Gonçalo Poço recorda a
verdura de caminhos que
percorria quase diaria-
mente “em voltinhas de
bicicleta e caminhadas”,
que agora terão que en-
frentar um longo cami-
nho para a sua regenera-
ção, após o rasto de des-

truição que as chamas
deixaram. “Será que vai
haver alguém capaz de
bater o punho e tirar
ilações do que se passou
na Serra? É muito grave”
diz este apaixonado pela
Serra que mora nas Pe-
nhas da Saúde.

Este incêndio, de que
não há memória, iniciou-
se dia 6 na encosta de
Vila do Carvalho, às três
da manhã. Depois, galgou
para o lado de lá, para o
concelho de Manteigas,
destruindo uma grande
extensão do Vale Glaciar.
E quando se esperava
controlar as chamas, já
que na segunda-feira, 8,
em Manteigas parecia
controlado, o fogo voltou
atrás, entrou de novo no
concelho da Covilhã, cau-
sando aflição em Verde-
lhos, onde na terça-feira
as chamas andaram bem
junto da povoação, tendo

ardido palheiras, arma-
zéns agrícolas, quintas,
embora nenhuma casa de
primeira habitação. Vive-
ram-se horas de “pânico”
na aldeia, naquela tarde,
conta a presidente da
Junta de Freguesia, Da-
niela Correia, que diz que
a situação se tornou “in-
controlável”. Segundo a
autarca, as condições
meteorológicas “não aju-
daram e a situação des-
controlou-se completa-
mente”. Daniela Correia
entende que o incêndio
devia de ter sido contro-
lado na Vila do Carvalho,
onde deflagrou e “não foi”.
“Felizmente aqui, hoje
está tudo mais calmo,
mas foi um grande susto.
A minha casa esteve
ameaçada pelas chamas
e perdi alguns terrenos
com culturas, vinha e
pinhal. O prejuízo é avul-
tado”, diz.

A autarca explica tam-
bém que há uma associa-
ção, “Os Guardiões da
Serra” que disponibilizou
ajuda para os habitantes
da freguesia, nomeada-
mente, “comida para os
animais”. “Estamos a
aguardar a sua vinda
para depois, juntamente
com a Junta de Fregue-
sia, fazermos a distribui-
ção por quem precisa”,
sublinha.

Ao fim da tarde de
sexta-feira, 12, as cha-
mas parecia ter ganho
algum controlo. E apesar
de, no dia seguinte, ter
havido novos focos em
Videmonte e Aldeia Viço-
sa (Guarda), parecia que
havia uma maior acalmia,
e o fogo, dominado, poderia
ser dado como extinto em
breve. Pura ilusão. Na
segunda-feira, 15, um
reacendimento na zona de
Vale de Amoreira rapida-

mente se estendeu até
Valhelhas, onde o parque
de campismo e praia
fluvial foram evacuadas.
O fogo ameaçou mesmo
as casas da aldeia, e im-
pulsionado pelo forte
vento, chegaram a Vale
Formoso, onde houve
autêntico pânico, com o
fogo a entrar mesmo no
meio da aldeia, junto a
casas, o que também
aconteceu em Gonçalo. O
incêndio acabou mesmo
por se estender ao conce-
lho de Belmonte, na zona
do Colmeal da Torre,
onde também diversas
habitações estiveram
ameaçadas. E, à data que
este texto era escrito (ter-
ça-feira, 16), o incêndio
continuava a lavrar “de
forma violenta” segundo
a Protecção Civil, ainda
sem controlo. Dez dias
depois da primeira ignição.

GONÇALO POÇO

GONÇALO POÇO
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“O fogo pôs Verdelhos de luto”
População local
mostra misto de
revolta e
resignação com
fogo que deixou
aldeia negra. Para
muitos
emigrantes, umas
férias que não
previam

Em Verdelhos, por
esta altura do ano,

em vez de 600 pessoas,
há mais de 800, face à
vinda de muitos emigran-
tes para passar uns dias
na terra natal. Um desses
casos é do José Luís, 77
anos, emigrante em Fran-
ça, que à Lusa critica a
actuação dos bombeiros.
“Não trabalharam como
devia de ser. Quando o
vento se levantou já não
podiam fazer mais nada.
Tanta aviação e no final
ardeu tudo” disse. Com o
olhar pregado no manto
preto que está mesmo à
sua frente, este pedreiro
reformado recorda os
momentos de pânico que
se viveram na tarde de
terça-feira: “Houve mui-
tas pessoas que abalaram
daqui. Eu fiquei”. E, em
tom de desabafo, José
Luís, que tem vindo todos
os anos a passar férias a
Verdelhos, diz que houve
a hipótese de “o segurar
[fogo] lá em cima, mas
ele continuou com o ven-
to”. “Pois é! O fogo pôs
Verdelhos de luto”, disse.

Também à Lusa, o seu
colega, Adelino Luís, de
82 anos, entende que “os
bombeiros não são os
culpados. É quem os
manda”. Com um misto
de revolta e de resigna-
ção, este emigrante em
França que já não vinha
à terra há cerca de três
anos, adianta que “havia
ervas a arder e eles [bom-
beiros] diziam que não
tinham ordens do chefe
[para apagar o fogo]”.

“Há muita gente
a mandar”

Um pouco mais à fren-
te, junto ao largo da
Junta de Freguesia, mes-
mo no centro de Verde-
lhos, Aníbal Fazendeiro,
de 78 anos, reformado da
Carris que voltou para a
sua terra natal há cerca
de 10 anos, aponta as

Em Verdelhos, na tarde de dia 9, viveram-se momentos de grande aflição,
com o incêndio a “lamber” diversas habitações

baterias aos “soldados da
paz”. “O que vejo é que
têm o fogo ao pé deles
[bombeiros] e não o apa-
gam. Dizem que não
estão autorizados”, afir-
ma. Aníbal Fazendeiro
ainda não entende como
é que um fogo que come-
çou na Aldeia do Carvalho
não foi logo controlado.
“Veio por ali acima
[Serra] e eles [bombeiros]
deixaram andar. Só quem
apaga é a aviação. Têm
que atacar logo ao prin-
cípio”, desabafa. O ex-
funcionário da Carris diz
que “há muita gente a
mandar”, apesar de con-
cordar que a prioridade
seja a defesa dos habi-
tantes. “Mas, antes do
fogo aqui chegar, podiam
actuar. Acho que está
mal”, conclui.

Como se não bastasse,
nesse dia, o fogo voltou a
galgar para o lado de
Manteigas colocando em
apuros, na quarta-feira,
10, as populações de Sa-
meiro, Vale de Amoreira
e mesmo de Manteigas,
dirigindo-se ainda as
chamas para Casais de
Folgosinho (Gouveia) e
Videmonte (Guarda).
Houve estradas cortadas,
por precaução, mas o
incêndio, esse, passou
estradas ou até o Rio
Zêzere, parecendo que
nada o faria parar.

Ao longo dos dias, foi
crescendo o número de
operacionais no terreno.
Começou com cerca de
200, passou para 600,
mil, e na quinta-feira
passada era quase 1600
os que combatiam as
chamas, apoiados por
diversos meios terrestres
e aéreos. Houve registo
da queda de um helicópte-
ro, sem feridos, alguns
bombeiros ficaram feri-
dos, quer por queimadu-
ras quer por inalação de
fumo, mas apesar de dias
e dias de combate, o fogo
parecia não ter fim.

Em Manteigas, o Hotel
Vila Galé foi evacuado,
por precaução. Em Verde-
lhos, cerca de duas deze-
nas de pessoas que vivi-
am em casas mais isola-
das também. E, um pou-
co por toda a parte, quan-
do se pressentia que as
chamas pudessem ir nessa
direcção, embora a in-
constância do vento fosse
enganando os operacionais,
ia-se evacuando pessoal.

LUSA

GONÇALO POÇO

Covilhã cria comissão de apoio à população
e banco alimentar para animais
A Câmara da Covilhã criou uma comissão de

apoio e acompanhamento à população e um
banco alimentar para animais, para fazer face,
no imediato, às dificuldades causadas pelo
incêndio.

“Ontem [quinta-feira, 11] reunimos o Con-
selho Municipal de Segurança, na modalidade
restrita. Tomaram-se uma série de medidas e
deliberações, partindo do pressuposto que a
área ardida é de 3.500 hectares de matos e
florestas. Decidimos criar uma comissão de
apoio e acompanhamento à população, um
banco alimentar para animais, para dis-
tribuição de rações e alimentos para os mes-
mos, e apoiar com uma equipa veterinária
municipal, para avaliar e cuidar de animais
feridos”, afirmou à agência Lusa, Vítor Pereira.

O presidente do município disse ainda que a
reunião serviu também para ratificar o despa-
cho de activação do Plano Municipal de Protec-
ção Civil. “Vamos ajudar a operacionalizar as

madeiras ardidas, de acordo com o plano do
Instituto da Conservação da Natureza e Florestas
(ICNF)”, adiantou Vítor Pereira, sublinhando
ainda que, “no curto e médio prazo, relativamente
à matéria ardida”, o município vai apoiar. “O
ICNF vai ter um mecanismo de compensação
financeira e nós vamos ajudar nessa tarefa”,
salienta.

A Câmara da Covilhã vai também desenvolver
medidas de estabilização de emergência dos
solos e apostar na reflorestação. “Estamos a
inventariar os prejuízos para agilizar no acesso
às medidas de apoio que já existem e a outras
que possam surgir”, frisa. O autarca deixou
“uma palavra de agradecimento aos operacio-
nais e de carinho e afecto para as populações que
foram fustigadas pelo fogo, pelos prejuízos, por
todas estas contrariedades e angústias”. “A
Câmara Municipal está atenta e ao lado da
população, passando já à ação”, conclui.
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Segundo ambientalistas e autarcas, o trabalho a fazer agora é o da reflorestação do Parque Natural da Serra da Estrela,
que irá demorar décadas

Qurecus diz que
grande incêndio
que lavrou na
Serra durante
mais de uma
semana deve
servir “de lição”.
E que devem
existir mais
áreas
compartimentadas,
e “mais folhosas”

O Parque Natural da
Serra da Estrela

(PNSE) vai demorar
décadas a recompor-se,
podendo haver locais do
parque irremediavel-
mente perdidos, diz o
dirigente da Quercus
Domingos Patacho.

O incêndio que à hora
de fecho desta edição
continuava activo e já
teria consumido cerca de
20 mil hectares, que fa-
zem parte também do
PNSE, uma área de 89.000
hectares que abrange
territórios dos concelhos
de Celorico da Beira,
Covilhã, Gouveia, Guarda,
Manteigas e Seia.

Na classificação como
Parque Natural (onde
coexiste o geoparque mun-
dial da UNESCO) foi tido
em conta tratar-se de
uma região com “refúgios
de vida selvagem e forma-
ções vegetais endémicas
de importância nacio-
nal”. O Instituto de Con-
servação da Natureza e
Florestas (ICNF) destaca
a importância das tur-
feiras, dos cervunais ou
dos bosques de teixo, da
lagartixa-de-montanha
ou da salamandra-lusitâ-
nica.  É este Parque
Natural que, disse à
Lusa Domingos Patacho,
foi significativamente
afectado pelas chamas,
que têm estado a consu-
mir essencialmente pi-
nheiro bravo, uma espé-
cie autóctone.  “A primei-
ra lição deste incêndio é
a de que temos de ter
áreas mais compartimen-
tadas, são precisas mais
folhosas, como as faias,
que em Manteigas foram
menos atingidas pelo fogo
e que poderão por isso
regenerar-se mais facil-
mente”, diz dirigente da

associação ambientalista
e engenheiro florestal.
Ao contrário, arde mais
facilmente o pinheiro
bravo, uma resinosa plan-
tada em grande quanti-
dade na Serra durante o
Estado Novo (em 1938),
para travar a erosão.  São
essas árvores que vão,
disse, demorar décadas a
repovoar a zona do PNSE.
Mas acrescenta que os
bosques de teixo, raros
em Portugal, foram até
agora poupados das cha-
mas, que não atingiram
a zona do Vale do Zêzere.

Com o incêndio a conti-
nuar a consumir o Par-
que, agora a afetar tam-
bém zonas de pastagens
e de agricultura, Domin-
gos Patacho alerta que
tal vai ser prejudicial
para o queijo mas tam-
bém para o mel.  “Parte
das áreas do Parque que
são matos podem rege-
nerar-se. Mas não esta-
mos a falar de 10, ou 100
hectares. Estamos a falar
de milhares de hectares,
de habitats dos quais de-
pendem muitas espécies
de animais, os insetos
polinizadores, a lagarti-
xa-de-montanha... tudo
isto funciona em cadeia”,
afirma.  No entender do
dirigente da Quercus o
mais preocupante como
consequência do incêndio
são as encostas íngremes
do Vale do Zêzere, agora
sem árvores e sujeitas à
erosão quando chover,
como aliás já aconteceu

no passado, com o arras-
tamento de terra e ro-
chas.  Nos próximos me-
ses devem existir, defen-
deu, medidas de gestão
de emergência para fazer
a contenção da erosão e
travar o arrastamento de
terras nos sítios mais
sensíveis.

Já o biólogo José Conde,
do Centro Interpretação
da Serra da Estrela (CISE),
estrutura da Câmara de
Seia, tinha alertado para
os “danos enormes” na
biodiversidade da Serra
da Estrela devido ao in-
cêndio, afetando várias
áreas de grande relevân-
cia para a conservação da
natureza.

O Parque, disse tam-
bém à Lusa o dirigente
da organização ambien-
talista Zero Paulo Lucas,
é uma espécie de ilha,
com condições climatéri-
cas que propiciam a exis-
tência de determinada
flora de montanha, com
comunidades únicas e
habitats relacionados
com a humidade, como as
turfeiras.  Paulo Lucas,
como Domingos Patacho,
não sabe ainda o grau de
destruição desses “ha-
bitats extremamente
raros e vulneráveis”,
mas avisa que “qualquer
destruição pode tornar-se
catastrófica”.

O responsável refere
que entre 2017 e 2021
arderam 21.884 hectares
do PNSE, um quarto da
área total da zona prote-

gida. “É o parque que
mais área ardida tem”,
lamenta, questionando
porque há tantos incên-
dios no país e acrescen-
tando: “Temos de come-
çar a analisar isto a sério.
Há muito trabalho neces-
sário em relação às cau-
sas associadas ao mau
uso do fogo, não basta
fazer ́ Portugal chama´”
(campanha de sensibili-
zação).

Alexandra Azevedo,
presidente da Quercus,
considera que o esforço de
limpeza do coberto vege-
tal não teve o efeito dese-
jado, que para combater
os incêndios se está a
destruir o bosque, blo-
queando-se o ciclo da
água, quando se deviam
proteger, e controlar os
incêndios com elas, árvo-
res que resistem mais ao
fogo, como carvalhos,
azinheiras ou freixos e
plantas arbustivas.  “O
que estamos a fazer não
está a resolver o pro-
blema”, alerta.

“No final é
preciso apurar o
que aconteceu”

Ao longo dos muitos
dias, algumas críticas
surgiram sobre o modo
como o fogo foi abordado.
José Maria Saraiva, da
Associação Amigos da
Serra da Estrela, foi uma
das vozes que disse que o
fogo deveria ter ficado
“confinado” à zona de Vila

do Carvalho. O autarca
de Manteigas, Flávio
Massano, criticou a ac-
tuação de meios aéreos
que, dizia, deveriam ter
estado em maior número
e com descargas mais
amiúdes. “No final do
incêndio vamos ter que
apurar o que é que acon-
teceu efectivamente” disse.
“Não compreendemos
nem aceitamos o que está
a acontecer há quatro
dias consecutivos, apesar
de todos os avisos com
horas e horas de ante-
cedência do que poderia
acontecer” dizia.

Já o vice-presidente da
Camara da Covilhã, José
Armando Serra dos Reis,
falava já na necessidade
de medidas de emergên-
cia por parte do Estado
face aos prejuízos e face
à possibilidade de cheias
e de arrastamento dos
solos, quando as chuvas
começarem. “Estamos
agora a fazer, portanto, o
inventário dos prejuízos e
dos danos causados e a
seguir efectivamente ire-
mos a intervencionar,
quer com medidas con-
junturais, nomeadamen-
te o apoio às madeiras ar-
didas por parte do Estado,
e também medidas de
estabilização dos solos”,
descrevia este responsá-
vel, que na terça-feira
ainda previa que nesse
dia as chamas fossem
controladas. Horas de-
pois, viviam-se o pânico
em Verdelhos, com as

chamas a “lamberem” as
habitações.

“Mão criminosa”
O presidente da União

de Freguesias de Cantar
Galo e Vila do Carvalho,
Pedro Leitão, não tinha
dúvidas de que na origem
do incêndio esteve “mão
criminosa.” E deixava
críticas à ausência de
estratégia para a flo-
restas, chegando a afir-
mar que os responsáveis
por esta área em Portugal
deviam deixar os cargos
que ocupam.

Quanto ao presidente
da Câmara Municipal da
Covilhã, Vítor Pereira,
frisava que “não há es-
tratégias nem meios que
resistam a condições
climatéricas tão adver-
sas”. O autarca realçava,
ainda, o trabalho feito
pelos operacionais no
terreno, nomeadamente
dos bombeiros, sapado-
res, GNR e todos os que
actuaram em prol da
extinção deste incêndio.
Vítor Pereira destacava
que ainda é cedo para
calcular os prejuízos
causados, “até porque
estamos a falar de um
património de valor incal-
culável”, como é o Parque
Natural da Serra da Es-
trela, considerado patrimó-
nio mundial da UNESCO.
O autarca salienta que o
trabalho futuro, “que é
uma missão de todos,
passa pela reflorestação
desta zona”.

Autarquia diz que Feira
de São Tiago “ainda não é
o modelo” pretendido

Parque Natural da Serra da Estrela
vai levar décadas a recuperar

GONÇALO POÇO
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CIM- Beiras e Serra da Estrela defende análise “independente” ao combate ao fogo, o que também
defendem alguns especialistas na matéria

CIM Beiras e Serra da Estrela
defende análise ao combate às chamas
Luís Tadeu
defende
“estudo
independente”
de análise
ao combate
às chamas

Opresidente da Co-
munidade Intermu-

nicipal das Beiras e Serra
da Estrela (CIM-BSE)
defendeu na quarta-feira,
10, uma análise a todo o
processo de combate ao
incêndio que começou no
sábado anterior no con-
celho da Covilhã e alas-
trou posteriormente para
Manteigas, Gouveia, Guar-
da, Celorico da Beira e
Belmonte.

“Era importante veri-
ficar-se todo o processo de
combate a este incêndio
(…) até para reforçar a
confiança das nossas
populações em quem nos
orienta e quem orienta os
nossos bombeiros”, afir-
mou à agência Lusa Luís
Tadeu, também pre-
sidente da Câmara de
Gouveia.

Insistindo na elabora-
ção de “um estudo inde-
pendente de análise” do
combate a este incêndio,
Luís Tadeu referiu haver
“coisas que não se per-
cebem”. “Não pode o ven-
to justificar tudo. E, por-
tanto, é preciso analisar”,
declarou, sustentando
que “não interessa os
culpados, porque o mal
está feito, mas interessa
apurar” o que foi feito e
se foi feito no momento
oportuno e correctamen-
te, para se ter a certeza
de que “o processo de
combate a este incêndio
foi o mais eficaz, ade-
quado”.

Autarca
vê “bombeiros
parados à espera
de ordens”

O presidente da CIM-
BSE assinalou haver
“coisas muito estranhas
neste processo” em que

muitas pessoas “viram as
suas vidas ameaçadas
pelo fogo” e “há povoações
e concelhos que ficaram
praticamente dizimados
por este incêndio”. “Não
pode haver um empurrar
de culpas ou de responsa-
bilidades para outros que
não serão aqueles que
são, supostamente, for-
mados, orientados, têm
alguma capacidade pro-
fissional na orientação do
combate a estes incên-
dios”, declarou, referindo
que se vê “no terreno,
muitas vezes, descoorde-
nação completa, com os
bombeiros parados à es-
pera que deem as ordens
e o tempo a passar e o fogo
andar”. Reafirmando ha-
ver “coisas muito estra-
nhas que estão a acon-
tecer ao longo de todo este
processo, na rapidez da
tomada de decisões, nas
decisões que foram toma-
das e as consequências
que tais decisões ou a
ausência dessas decisões
tiveram na progressão do
incêndio”, o presidente da

CIM-BSE frisou ser “mui-
to importante que, desta
vez, fosse efectuado um
estudo como deve ser a
todo o filme do incêndio,
para ver se, em cada mo-
mento com o conheci-
mento e com as infor-
mações que eram detidas
por quem tinha de deci-
dir, se foram, efecti-
vamente, tomadas as
melhores decisões”.

Sobre o impacto deste
fogo, Luís Tadeu clas-
sificou como “uma des-
graça completa”, desta-
cando que “foram atingi-
das áreas que eram Patri-
mónio da Humanidade e
que foram completa-
mente dizimadas”.

Integram a Comuni-
dade Intermunicipal das
Beiras e Serra da Estrela
os municípios de Almei-
da, Belmonte, Celorico da
Beira, Covilhã, Figueira
de Castelo Rodrigo, For-
nos de Algodres, Fundão,
Guarda, Gouveia, Man-
teigas, Mêda, Pinhel,
Sabugal, Seia e Tran-
coso.

É preciso
“averiguar
o que falhou”

Também o investigador
Joaquim Sande Silva
considera que deve ser
feita uma análise, como
nos fogos de Pedrógão
Grande, de modo a “ave-
riguar o que falhou” cul-
minando na situação
crítica actual.

Joaquim Sande Silva é
docente da Escola Supe-
rior Agrária de Coimbra
(ESAC), tem um doutora-
mento em Engenharia
Florestal e integrou o
Observatório Técnico
Independente (OTI)
criado após os incêndios
de 2017.

Em declarações à agên-
cia Lusa, o investigador
considera que o incêndio
da Serra da Estrela tam-
bém deve ser analisado
por uma estrutura idên-
tica à criada após os fogos
de há cinco anos, mas a
posteriori, quando ter-
minar.

Segundo Joaquim San-
de Silva, o território

afectado pelo fogo que
deflagrou no concelho da
Covilhã “tem vários esta-
tutos de protecção, é um
Parque Natural, inclui
um sítio da Rede
Natura2000 e, além disso
inclui áreas sujeitas ao
regime florestal, que
foram alvo de arboriza-
ções por parte dos servi-
ços florestais”, constituin-
do “um património que,
mais não seja pelos anos
que tem e pela raridade,
tem uma importância
particular”. Em termos
da perda real, “nós não
conseguimos nesta altu-
ra ter uma estimativa de
qual é”, disse Joaquim
Sande Silva, argumen-
tando que “só se saberá
exactamente quais foram
as perdas depois de se
fazer uma análise à seve-
ridade do incêndio e de-
pois de se ver, no próximo
ano, que árvores conse-
guiram regenerar e so-
breviver”.

Questionado sobre a
gestão do território nessa
zona de Portugal, Sande

Silva disse não ter uma
posição idêntica à de
colegas que colocam o
ónus nessa vertente,
“porque não é razoável
pensar que se consegue
gerir cada metro qua-
drado do território”. A
organização do território
“é aquela que é possível,
sei por exemplo que
numa parte do pinhal que
ardeu junto a Verde-
lhos (freguesia do muni-
cípio da Covilhã) até
houve acções de fogo
controlado, que é uma
técnica que durante o
Inverno permite reduzir
os combustíveis. Foram
acções havidas há quatro
anos, se não me engano,
o próprio Parque Natural
faz a gestão que é possível
daquele território, mas
eu não vejo que fosse
possível fazer muito mais”,
sustenta. Este território
até tinha, sublinha, “uma
faixa de rede primária”,
que faz uma desconti-
nuidade da massa flo-
restal de 125 metros de
largura, e “muito mais
do que isso não é possível
fazer”. “Acho que este
incêndio, devido ao patri-
mónio que foi afectado e
à área extensíssima que
já atingiu, é um incêndio
que claramente deverá
ser alvo de estudo e de
análise a posteriori, não
é agora, enquanto as
coisas estão a decorrer”,
defende.

O investigador aponta
como elementos a ana-
lisar “o que lá estava em
termos de combustível e
de paisagem, quais foram
os antecedentes em ter-
mos meteorológicos e que
sinais haviam de que
alguma coisa poderia
correr mal”. “Como é que
foi feito o ataque inicial,
o ataque ampliado e de-
pois todas as fases que
têm decorrido até agora,
e já estamos a falar de
uma semana de fogo,
portanto, houve muita
coisa que aconteceu e que
deve claramente ser alvo
de análise por uma entida-
de independente”, defende.
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Secretário de
Estado da
Conservação da
Natureza e das
Florestas diz que
é preciso”
reabilitar
rapidamente”
a Serra da Estrela

O secretário de Estado
da Conservação da

Natureza e das Florestas,
João Paulo Catarino,
disse na passada sexta-
feira, 12, que o incêndio
na Serra da Estrela está
a provocar um “prejuízo
enorme” ambiental que é
preciso “reabilitar rapi-
damente”.  “Nós estamos,
num parque natural, a
perder de forma inco-
mensurável um conjunto
de habitats naturais que
temos que preservar e
que temos que reabilitar
rapidamente”, afirmou
João Paulo Catarino.

O governante falava
aos jornalistas no Peso da
Régua, distrito de Vila
Real, após uma reunião
com autarcas da Comu-
nidade Intermunicipal do
Douro.  “Obviamente que
há ali um prejuízo enor-
me do ponto de vista
ambiental que temos que
acompanhar”, acres-
centou.

As autoridades, subli-
nhou, estão no local a
“tentar minorar” o im-
pacto do fogo: “Vamos
minorar a seguir nas
acções que vamos desen-
volver, mas o Governo
está lá e está lá pelo
Instituto de Conservação
da Natureza e das Flo-
restas [ICNF], e vai con-
tinuar a estar perma-
nentemente e continuará
depois de o incêndio ser
terminado para reabili-
tarmos aquele parque
natural e aquela zona
que, do ponto de vista da
biodiversidade de mon-
tanha, é única no País.”
João Paulo Catarino
apontou para o “trabalho
extraordinário” que está
a ser feito pelo ICNF, os
sapadores florestais e
todos os agentes de pro-
tecção civil, e exemplifi-

ICNF diz que a primeira medida, pós-incêndio, é deixar as espécies e áreas afectadas recuperarem “por si próprias”

cou com o povoamento de
faias, único no País.
“Pelo menos até às 10
horas, antes de entrar
para a reunião, tínhamos
conseguido preservar e
era importantíssimo
continuar este trabalho”,
destacou.

O secretário de Estado
afirmou que o “Governo
está completamente dis-
ponível”, como já mani-
festou em reuniões que
tem vindo a fazer com
todos os autarcas que
têm áreas ardidas supe-
riores a 500 hectares,
para estabelecer um pro-
cesso de recuperação, a
partir, por exemplo, do
Fundo Ambiental.

Quanto às críticas ao
combate ao fogo na serra
da Estrela, João Paulo
Catarino, disse que não
vai “entrar nesse tema”.
“No final, na altura certa,
essa avaliação será feita
por todos os agentes. Há
uma obrigatoriedade até
legal de fazer uma ava-
liação para lições apreen-
didas, para saber o que
correu menos bem e o que
correu bem, e isso vai ser
feito neste incêndio, como

é feito em todos os gran-
des incêndios”, frisou.
Questionado ainda sobre
um alegado racionamen-
to de água no combate
aos incêndios respondeu:
“Claro que não”.  “Não
chegámos ainda a esse
ponto. Temos captações,
albufeiras pelo País,
mais perto ou mais longe,
onde os bombeiros podem
perfeitamente abastecer
para combater os in-
cêndios”, apontou.

“Recuperação irá
iniciar-se agora”
garante ICNF

O director regional
adjunto do Centro do
Instituto da Conservação
da Natureza e das Flo-
restas (ICNF), Elmano
Silva, assumiu no pas-
sado sábado, 13, que a
“prioridade” pós-incêndio
na Serra da Estrela será
a recuperação do ecossis-
tema do Parque Natural.

“A área afectada é,
para o parque, uma área
muito sensível e, obvia-
mente, tem prejuízos
(...). A recuperação irá
iniciar-se agora. Os tra-

balhos técnicos de levan-
tamento, de maior severi-
dade, são prioridade do
instituto e é um trabalho
que já se começou”, assu-
miu.

Elmano Silva falava na
conferência de imprensa
organizada pela Auto-
ridade Nacional de Emer-
gência e Protecção Civil
(ANEPC), na Junta de
Freguesia de Valhelhas,
Guarda, tendo em conta
que o incêndio estava
então “em trabalho de
vigilância e consolidação”
de ‘pontos quentes’. Re-
corde-se que no dia ante-
rior, a Protecção Civil
tinha dado, cerca da
meia-noite, o fogo dado
como dominado, apontan-
do que poderia “ser de-
clarado como comple-
tamente extinto” em
“mais um ou dois dias”.
O que não aconteceu.

Elmano Silva explicou
aos jornalistas que “a
primeira medida que se
faz de recuperação é mes-
mo deixar as espécies e a
área afectada recuperar
por si próprias”, mas,
acrescentou que “o co-
nhecimento técnico per-

mite também acelerar
essa recuperação”. “E é
nisso que o Instituto irá
focar toda a sua atenção
para essa recuperação”,
apontou este responsá-
vel, que adiantou que “a
prioridade máxima” é a
“da severidade dos solos
que é a base de toda a
sustentação do ecossis-
tema”. “Em relação à
água, é sempre uma per-
turbação que é colocada
neste processo, mas tam-
bém há medidas de miti-
gação que, tecnicamente,
estão pensadas para,
envolvendo o solo, cana-
lizar e ajudar neste pro-
cesso de recuperação do
ecossistema que irá
ocorrer nas próximas
semanas”, reconheceu.

Presente na conferência
de imprensa conjunta, o
vice-presidente da Câ-
mara Municipal da Co-
vilhã, José Serra dos
Reis, disse que o Parque
Natural “não está risco,
como também não está
em risco o geoparque”
situado no concelho. “O
parque continua com
uma área muito signi-
ficativa para ser ‘vendido’

como marca turística.
Houve, de facto, uma
área afectada, mas nós
iremos trabalhar e deixá-
la melhorada. Há espé-
cies que demoram algum
tempo a repor, mas há
técnicas e fórmulas de
requalificar na reabili-
tação das áreas ardidas”,
assumiu.

José Serra dos Reis
contou ainda que “foram
referenciadas 67 ocorrên-
cias” de incêndio no con-
celho da Covilhã, o que
faz com que seja “o ano
de mais ocorrências”
“Também não é nada
normal”, no mesmo sítio,
em Vila do Carvalho,
“terem acontecido sete
ocorrências”, referiu ain-
da. “Depreendo, aten-
dendo ao número de ocor-
rências no mesmo local,
que alguém está a fazer
mal deliberado, ou por
doença, enfim, tudo pode-
rá acontecer. Mas esta-
mos a investigar e as
forças policiais, a quem
compete fazer este traba-
lho, estão já a trabalhar
no terreno”, o autarca
referindo-se à GNR e
Polícia Judiciária.

GONÇALO POÇO
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“Prejuízo
enorme”
em termos
ambientais
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Em Manteigas, Vale Glaciar foi afectado e a Rota das Faias, apesar de ter mantido 95 por cento da sua área intacta,
também viu o seu percurso “muito afectado” segundo o autarca local

“Este incêndio é uma catástrofe”
Presidente da
Câmara de
Manteigas, Flávio
Massano, diz que
em Vale de
Amoreira, o fogo
consumiu “tudo o
que havia para
consumir”.
Concelho foi dos
mais afectados,
com parte do Vale
Glaciar a ser
destruído, mas as
faias a
sobreviverem

“Este incêndio é uma
catástrofe”. Era esta a

opinião do presidente da
Câmara de Manteigas,
Flávio Massano, na últi-
ma segunda-feira, 15,
dia em que um reacen-
dimento na zona de Vale
de Amoreira, concelho de
Manteigas, levou as cha-
mas a devorarem mais
uma vasta área até Va-
lhelhas, Gonçalo, Vale
Formoso e, posterior-
mente, Colmeal da Torre,
no concelho de Belmonte.

Segundo o autarca, em
Vale da Amoreira, o in-
cêndio “consumiu tudo o
que havia para consu-
mir”. “Em Vale de Amorei-
ra toda a gente está bem,
nenhuma habitação prin-
cipal foi consumida pelas
chamas, apesar de vários
espaços agrícolas terem
ardido completamente”
contava o autarca.

Na sexta-feira passada,
Flávio Massano elogiara
a coragem de seis sapa-
dores florestais que avan-
çaram “sem medo” para
uma frente que ameaçava
na quinta-feira as faias
da Encosta de São Lou-
renço, ‘ex libris’ da Serra
da Estrela.

Perto das 21 horas de
quinta-feira, o presidente
da Câmara de Mantei-
gas, Flávio Massano, es-
tava na encosta contrá-
ria à Rota das Faias,
observando sucessivos
“focos, chamas e fumo”,
sem vislumbrar a acção
de qualquer pessoa no
terreno, contou à agência
Lusa o autarca. Decidiu
seguir para a Encosta de
São Lourenço, onde se
situa o bosque de faias,
juntamente com o coor-
denador do gabinete té-
cnico florestal de Mantei-
gas, e viu dois sapadores
do Instituto de Conser-
vação da Natureza e das
Florestas (ICNF) que
chegaram por volta da
mesma hora ao local, e
decidiram pegar “em
ferramentas manuais,
percorrer toda a estrada

até ao fundo do vale para
limpar a manta morta e
impedir que o fogo ras-
teiro consumisse essa
manta”, recordou. “Apare-
ce logo a seguir um carro
dos serviços florestais,
com mais quatro sapa-
dores, que ainda tinham
alguma água, e avança-
ram para fazer face a
uma forte frente, que
seguia pelas copas das
árvores”, contou Flávio
Massano, referindo que,
ao mesmo tempo, ligava
para a comando local e
regional a pedir “meios
com toda a força” para o
local. “Aquelas seis pessoas
avançaram sem medo
nenhum. Conseguiram
parar e atrasar as cha-
mas e poupar as faias.
Fizeram um trabalho
fantástico. Aquelas faias
nunca irão esquecer esse
momento”, salientou o
presidente da Câmara de
Manteigas. Para Flávio
Massano, “aquelas seis
pessoas, a avançarem
sem hesitar, pareciam
um batalhão de 100”.
Posteriormente, acaba-
ram por chegar mais
meios e, no espaço de
duas a três horas, deze-
nas de operacionais con-

seguiram fazer o rescaldo
e o combate naquela zona,
referiu. “Manteigas vive
da sua natureza, da sua
paisagem, da sua biodi-
versidade e estas pessoas
compreenderam isso mes-
mo. Não hesitaram ao
ver um dos principais
pontos turísticos e natu-
rais em risco, quando
ninguém fazia rigorosa-
mente nada”, sublinhou.

O presidente da Câma-
ra de Manteigas realçou
que foi possível preservar
“95% do bosque de faias”,
mas notou que outras
zonas da mesma Rota das
Faias sofreram grandes
danos, nomeadamente
onde há povoações de
pinho e pseudotsugas,
árvores altamente infla-
máveis. “O percurso em
si acabou por ficar muito
afetado”, lamentou.

Segundo Flávio Massa-
no, a noite de quinta-feira
para sexta “foi mais cal-
ma”, explicando que foi a
Encosta de São Lourenço,
onde se situa a Rota das
Faias, que mereceu “mais
atenção”. O autarca esti-
mava então que se tives-
sem perdido cerca de cin-
co mil hectares no conce-
lho, que fica no coração

da Serra da Estrela.
Autarcas apelam
à “sensibilidade
social” do Governo

Já o presidente da Câ-
mara de Celorico da Bei-
ra, Carlos Ascensão, disse
também na passada sex-
ta-feira, 12, que a área
ardida no concelho “é
significativa” sobretudo
na zona de Linhares da
Beira e espera que haja
“sensibilidade social” por
parte dos responsáveis
políticos. “Relativamente
aos estragos feitos [pelo
incêndio], para além da
natureza, há ali um pre-
juízo sobre o qual ainda
não fizemos o levanta-
mento, porque o terreno
não nos permite fazer a
avaliação. Mas há estra-
gos, sobretudo um custo
significativo, em termos
de uma classe rural que
já estava com dificulda-
des (agropecuária) por
causa da seca, falta de
água, pastagens e forra-
gens. O que sobrou, ago-
ra ficou queimado”, afir-
mou o presidente do mu-
nicípio.

“Isto significa que esses
pastores terão pela frente
tempos de dificuldades e

esperemos que haja sen-
sibilidade e justiça soci-
ais e os nossos responsá-
veis [políticos] olhem com
atenção e ajudem numa
situação que já era quase
de calamidade, por causa
das condições climatéri-
cas e que agora, se vê agra-
vada”, sustenta. Quanto
à área ardida, Carlos
Ascensão não sabe preci-
sar o número de hecta-
res, mas diz que se trata
de “uma área significati-
va”, sobretudo, na zona de
Linhares da Beira. “Sei
que é um número signifi-
cativo de hectares, mas
não sei precisar”, frisou.

Já os baldios de Folgo-
sinho, no concelho de
Gouveia, registam um
prejuízo de quatro mi-
lhões de euros (ME) na
floresta, o presidente da
Câmara Municipal. “Os
baldios de Folgosinho têm
um prejuízo de quatro
milhões de euros, face a
plantações e explorações
florestais que estavam
em desenvolvimento e
que foram perdidas”,
afirmou à agência Lusa
o presidente da Câmara
de Gouveia, Luís Tadeu.

Criadores

de Ovinos fazem
levantamento
dos danos

Quanto à Associação
Nacional de Criadores de
Ovinos da Serra da Es-
trela (ANCOSE) vai enviar
ao Governo um levanta-
mento das freguesias
afectadas pelos incêndios
da região, para os pasto-
res afetados serem ressar-
cidos. “Este levantamento
foi pedido pela senhora
ministra da Agricultura
[Maria do Céu Antunes],
para que o Governo possa
ajudar os pastores que
ficaram sem pastos”,
disse à agência Lusa o
presidente da direcção da
ANCOSE, Manuel
Marques.

O dirigente da ANCOSE,
com sede em Oliveira do
Hospital, adianta que
“vai sair em breve um
despacho do Ministério
da Agricultura relativo a
essas ajudas excepcio-
nais”, afirmou. Com ironia,
Manuel Marques disse
que o fogo que deflagrou
no sábado no concelho da
Covilhã, “está a ser mais
uma ‘ajuda’ ao sector”,
prejudicando a criação de
ovelhas e a produção de
queijo da Serra da Estrela.

GONÇALO POÇO

GONÇALO POÇO
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Autarca da Guarda pede plano para que pessoas continuem a visitar um território que, “infelizmente, agora ficou muito debilitado”

Presidente da
Câmara da
Guarda, Sérgio
Costa, apela a
vigilância muito
apertada para
evitar
reacendimentos e
pede um
“verdadeiro Plano
Marshall” para
recuperar Parque
Natural da Serra
da Estrela

O presidente da
Câmara da Guarda,

Sérgio Costa, apelou no
passado domingo, 11,
(antes do reacendimento
ocorrido em Vale de Amo-
reira) a uma vigilância
muito apertada para evi-
tar reacendimentos de
incêndios no concelho e
urgência na implementa-
ção de um plano de recu-
peração da Serra da
Estrela.

“O vento continua a
soprar, as temperaturas
estão muito elevadas, não
há humidade”, afirmava,
a meio da tarde, subli-
nhando que “ao primeiro
reacendimento os meios
têm de acudir logo ao
local, a começar pelos
meios aéreos”, já que os
incêndios no concelho
deflagraram “em zonas
muito íngremes, de muito
difícil acesso ou [com
acesso] quase inexisten-
te”. “É fundamental que
os meios aéreos possam
acudir logo em primeira
instância a estes reacen-
dimentos e, logo a seguir,
quando possível, os meios
terrestres”, insistiu Sér-
gio Costa, alertando que
“é muito importante não
abandonar o local”, sob
pena de “durante os próxi-
mos dias haver aqui algu-
ma propagação mais forte”.

O autarca disse à Lusa
que esta semana vai ser
intensificado o levanta-
mento dos danos causa-
dos pelos incêndios recen-
tes no concelho, adian-
tando que “há muito
prejuízos, desde as casas
de segunda habitação que
arderam - seja em Vide-
monte, seja em Aldeia
Viçosa - aos pequenos
armazéns agrícolas que
arderam e à grande man-
cha florestal que ardeu no
Parque Natural da Serra

“É fundamental que meios
aéreos possam acudir
logo a reacendimentos”

GONÇALO POÇO

da Estrela”.  No incêndio
de Aldeia Viçosa, por
exemplo, foram consu-
midas grandes quantida-
des de pasto para os
animais.

Sérgio Costa reivindi-
ca, por isso, que “no mais
curto espaço de tempo
possa existir um verda-
deiro Plano Marshall de
recuperação do Parque

Natural da Serra da
Estrela”, para apoiar os
operadores turísticos e
para que “as pessoas
continuem cada vez mais
a visitar o território, que,

infelizmente, agora ficou
mais debilitado”.

Na Guarda, o Bloco de
Esquerda (BE) da Guarda
defendeu já medidas ur-
gentes para a preserva-

ção da fauna e flora endé-
micas na Serra da Estre-
la, na sequência do incên-
dio que destruiu mais de
16 mil hectares desta
área protegida.

GONÇALO POÇO

GONÇALO POÇO GONÇALO POÇO
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JOÃO ALVES

Vereadores da
oposição na
Câmara da
Covilhã criticam
actuação da
autarquia em todo
o processo de
combate ao
grande fogo da
Serra da Estrela.
Presidente, Vítor
Pereira, diz que o
que importa é
“apagar o fogo”
e “ajudar as
pessoas”

O presidente da
Câmara da Covilhã,

Vítor Pereira, diz que “o
que é preciso é ajudar as
pessoas e deixar de lado
discussões estéreis”. A
resposta a críticas dei-
xadas, em comunicado,
na última semana, quer
pelos vereadores da opo-
sição eleitos pelo “Juntos,
fazemos melhor” e pela
concelhia do PSD, à for-
ma de actuação da au-
tarquia covilhanense ao
longo do incêndio que
durante mais de dez dias
assolou a região, e em
concreto, o concelho.

Os vereadores Pedro
Farromba, Ricardo Silva
e Marta Alçada, em co-
municado, lembram o
“verdadeiro atentado ao
património natural da
nossa Serra da Estrela e
do País” que começou

com “um pequeno in-
cêndio” que “veio de-
monstrar a total falta de
coordenação das auto-
ridades e do Município
para situações deste tipo.”
Os autarcas dizem que só
passados quatro dias do
início do incêndio de Vila
do Carvalho, o presidente
da Câmara “apareceu de-
notando um total alhea-
mento da situação no
nosso concelho e ainda
por cima para prestar
informações erradas,
dando conta do controle

O fumo e cheiro a queimado do incêndio na Serra da Estrela já se fazia sentir em Espanha,
 na zona de Madrid

“O que é preciso é ajudar as pessoas
e deixar de lado discussões estéreis”

do fogo em Verdelhos,
desmentidas de seguida
pela evolução do incêndio,
que levou mesmo à eva-
cuação de pessoas.”

Os vereadores não criti-
cam apenas “a ausência
do principal responsável
autárquico e da protecção

civil durante todo o perío-
do crítico do incêndio” no
concelho, mas também “a
total ausência de qual-
quer comunicado da Câ-
mara Municipal às po-
pulações, deixando-as à
mercê das informações
que iam recolhendo parti-

cularmente ou mesmo
das informações presta-
das por autarcas de con-
celhos vizinhos.” “A culpa,
será “da mão criminosa”
que deu início ao incên-
dio, mas tudo o que a
seguir aconteceu tem res-
ponsabilidades, o presi-

dente Vítor Pereira e a
maioria que “lidera” na
Câmara da Covilhã, que
ocupada com outras ini-
ciativas, esquece o essen-
cial, como a floresta do
concelho” acusam.

Já o PSD, em comu-
nicado, acusa as enti-

dades competentes de
“descoordenação”, acu-
sam Vítor Pereira de
quatro dias depois ter
aparecido “a informar a
população, mas deno-
tando uma completa abs-
tração da realidade do
concelho”, com “informa-
ções erradas” e “previsões
descabidas”, e diz que
“infelizmente, a priorida-
de do município, naque-
les dias, esteve na Volta
a Portugal e não na defe-
sa do património que é de
todos nós”. A concelhia
“laranja” critica ainda as
declarações do vice-
presidente, Serra dos
Reis, que classificam de
“aberração”.

Vítor Pereira, ao NC,
desvaloriza a questão e
frisa que no terreno, o
que importa é ajudar as
populações. “Nós temos é
que acabar com o fogo”
contava na terça-feira,
16, numa altura em que
as chamas ameaçavam
Sarzedo e Orjais. “O que
é preciso é proteger as
pessoas, os seus bens e
ajudar no pós-incêndio,
que é aquilo que já esta-
mos a fazer” garante.

Orjais, Sarzedo e
Atalaia do Teixoso
também afectados

Na terça-feira, 16, o
fogo progrediu para novas
zonas do concelho covi-
lhanense, Orjais, Sarze-
do e a Atalaia do Teixoso.
As chamas andaram a
rondar as casas, houve
pessoas de casas mais
metidas na floresta que
foram evacuadas, e no
combate, um tanque com
bombeiros acabou por se
despistar no Alto de São
Gião, provocando dois
feridos leves.

A Protecção Civil, nesse
dia, previa ter o fogo
dominado em dois dias e
anunciava o reforço da
vigilância na Serra da Es-
trela, quando em Espanha
era notícia de que o fumo
e cheiro a queimado do
incêndio na região já se
fazia sentir em Madrid.

PAULO SILVA
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REGIÃO - Fundão

Paulo Fernandes acredita que o evento irá promover a rede de museus
temáticos do município, como a Casa da Cereja, em Alcongosta

Encontro internacional
sobre territórios em Setembro

Manuel Lambelho Ramos tinha 88 anos

O ex-presidente da
Câmara do Fundão

Manuel Joaquim Lam-
belho Ramos morreu na
passada segunda-feira,
12, anunciou o muni-
cípio, que apresentou
condolências à família e
amigos.

Numa nota, a autar-
quia “manifesta publica-
mente o pesar” pela sua
morte, aos 88 anos.

Manuel Joaquim Lam-
belho Ramos dedicou
diversos anos da sua vida
à causa pública e à co-
munidade. No âmbito
das comemorações dos 40
anos do poder local no
Fundão, recebeu, no dia
9 de Junho de 2016, a
Medalha de Ouro da Ci-
dade do Fundão”, re-fere

a nota.
Natural de Aldeia de

Joanes, naquele conce-
lho, Manuel Joaquim
Ramos nasceu em 2 de
Maio de 1934, na Quinta
da Nave de Baixo. Dos 14
aos 20 anos aprendeu a
arte de carpinteiro, ten-
do, após serviço militar
em Abrantes, criado uma
oficina de carpintaria e
venda de materiais de
construção”, adianta o
município, explicando
que “no pós-25 de Abril foi
eleito presidente da Co-
missão Administrativa
da Junta de Freguesia de
Aldeia de Joanes”. Já nas
eleições de 1985, foi eleito
presidente da Câmara
Municipal do Fundão,
cargo que ocupou até

1987.
Segundo a nota, o anti-

go autarca desenvolveu
uma “grande acção coope-
rativa e social”, elencan-
do as entidades a que
esteve ligado em cargos
de direcção e na assem-
bleia geral, como a Coo-
perativa dos Fruticul-
tores e Produtores da
Cereja  da Cova da
Beira.

Cooperativa Agrícola
dos Olivicultores, Adega
Cooperativa, Associação
de Automóveis Antigos,
Fundatur e Santa Casa
da Misericórdia, todas no
Fundão, foram outras
entidades em que foi
dirigente. Manuel Joa-
quim Lambelho Ramos
foi ainda membro dos

Morreu ex-presidente da Câmara
Manuel Lambelho Ramos

Objectivo
é reflectir sobre
a relação entre
os territórios
e as numerosas
modalidades
de museus

O Fundão vai acolher
em Setembro um

encontro internacional
que reunirá várias perso-
nalidades de referência
na museologia mundial,
numa reflexão sobre a
relação entre os territó-
rios e as numerosas mo-
dalidades de museus.

Com a denominação
“Encontro Internacional
– Desenvolvimento Co-
munitário e Museus-Não-
Museus”, esta será a
primeira iniciativa orga-
nizada no âmbito do Cen-
tro de Estudos do Territó-
rio, Mobilidade e Patri-
mónio (CETMOPA), fun-
dando a partir do legado
documental que Hugues
de Varine cedeu à Câ-
mara do Fundão.

Marcado para os dias 2
a 4 de Setembro, este
encontro conta com orga-
nização do Município do
Fundão, em colaboração
com o ICOM Europa [sigla
do Conselho Internacio-
nal dos Museus], e pre-
tende ser muito mais do
que um seminário aca-
démico, unindo o saber à
“prática” dos museus
para reflectir sobre o
“empoderamento comu-
nitário e social” que estes

espaços podem ter, como
refere Luís Raposo, pre-
sidente do conselho di-
rectivo do CETMOPA.

Os novos conceitos ou
numerosas modalidades
de museus – que podem
ir das casas, aos centros
interpretativos, aos eco-
museus ou até aos ditos
museus sem paredes,
será uma das temáticas
em cima da mesa. “Va-
mos conversar sobre isso
e a partir de experiências
muito ricas”, detalhou,
frisando que o painel de
convidados conta com
personalidades de refe-
rência oriundos de países
como México, Equador,

Chile, Brasil, Espanha,
França, Itália e Portu-
gal. “Temos um leque de
oradores brilhante e va-
mos”, afirmou, apontan-
do os nomes em causa:
Bruno Brulon, Graça
Filipe, Hugo Calle For-
rest, Karin Weil, Mário
Moutinho, Raul Dal San-
to, Daniela Carvajal En-
rique, Hector Valverde,
Hugues de Varine, Luís
Raposo, Oscar Navajas
Corral e Xavier de la
Selle.

Nomes que dias antes
também deverão estar
presentes na conferência
mundial do ICOM, que
vai ser realizada em

Praga e durante a qual
está previsto que possa
ser adoptada a nova de-
finição de museus.

Antes de regressarem
aos seus países, os nomes
já referidos vão fazer
“escala” no Fundão, com
destaque para Bruno
Brulon, que é presidente
do comité do ICOM que
preparou a nova definição
mundial de museu. “Ou
seja, vai ser a primeira
vez que, fora do ICOM, e
que em termos públicos
e mundiais, Bruno Brulon
vai falar sobre esta nova
definição, que eu acredito
que seja aprovada”, refere
Luís Raposo, sem esque-

cer de frisar a impor-
tância dos restantes con-
vidados.

A título de exemplo,
detalhou que Karin Weil
(Chile) é responsável pela
rede de museus comuni-
tários do sul do Chile,
Daniela Carvajal Enri-
que e Hector Valverde
são dois responsáveis por
redes culturais e de mu-
seus no Equador e que
Raul Dal Santo é respon-
sável por vários ecomu-
seus e coordenador da
rede de ecomuseus em
Itália.

Além dos oradores, o
encontro tem capacidade
para acolher presencial-
mente cerca de 40 parti-
cipantes, mas a iniciativa
também terá transmis-
são remota, de modo a
dar resposta ao interesse
que já está a ser mani-
festado por muitas pes-
soas das mais diferentes
nacionalidades. Por outro
lado, este encontro tam-
bém integrará o calen-
dário mundial da celebra-
ção dos 50 anos da cha-
mada “Carta de Santia-
go”, considerada o índice
da nova museologia.

Luís Raposo esclarece
ainda que a além das
sessões estão previstas
algumas visitas à rede
de casas temáticas e
museus do concelho do
Fundão e que uma das
sessões será realizada na
Covilhã, no âmbito da
estratégia intermunici-
pal que está delineada

para o CETMOPA.
O presidente da Câma-

ra do Fundão, Paulo
Fernandes, destacou a
importância deste even-
to, pelo facto de reunir
um “painel da maior
relevância em termos da
construção efetiva e con-
creta, dos museus comu-
nitários”, bem como pelo
contexto local, dado que
o Fundão há muito ado-
tou “uma estratégia an-
corada nos conceitos da
nova museologia”, nos
“museus da comunida-
de”. Lembrando que o
Fundão tem uma rede de
casas temáticas espalha-
das pelo concelho – que
engloba a Casa das Tece-
deiras, a Casa António Gu-
terres, a Casa da Cereja
ou a Casa do Bombo,
entre outras – Paulo
Fernandes sublinhou que
estes espaços valorizam
as comunidades, ajudam
a preservar a identidade
e funcionam como um
motor de desenvolvi-
mento local.

O autarca mostrou-se
ainda convicto de que o
encontro contribuirá para
que estes espaços sejam
valorizados no contexto
da nova museologia, em
concreto dos museus de
comunidade e de territó-
rio, cuja aposta surgiu
“muito antes de estar na
moda”. “Com este en-
contro vamos promover
muito a nossa rede”,
acrescenta.

órgãos sociais dos Bom-
beiros Voluntários do Fun-
dão e da Associação Por-
tuguesa de Pais e Amigos
do Cidadão Deficiente
Mental do Fundão.

A Câmara, liderada por
Paulo Fernandes, determi-
nou luto municipal, colo-
cando a bandeira do mu-
nicípio a meia haste.

Também a Santa Casa
da Misericórdia funda-
nense, em comunicado,
fala num sentimento de
“enorme consternação e
enorme perda” pela morte
de Manuel Ramos. “Esta-
mos gratos ao irmão
Manuel Ramos pela sua
entrega, frontalidade e
disponibilidade ao serviço
da Misericórdia” frisa.
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Delegação Distrital de Castelo Branco
da Associação Portuguesa de

Deficientes realiza no próximo sábado o
“Piquenicão Nacional” no Parque

Duppigheim na Boidobra

“Piquenicão
Nacional” da
inclusão na
Boidobra

Nova marca
visa estimular
crescimento
da região,
combater
despovoamento
e dar mais
qualidade de vida

A Câmara Municipal
do Sabugal, no dis-

trito da Guarda, está a
desenvolver a marca “Algu
do Sabugal” para promo-
ver os produtos locais e
para que o concelho “seja
conhecido e reconhecido”
a nível nacional.

O projecto “tem como
ambição ser, simultanea-
mente, um motor agre-
gador das diferentes acti-
vidades económicas exis-
tentes no território, valo-
rizando a região e os seus
recursos, e um gerador
de atração de empreende-
dorismo, investimento,
inovação, turismo, pes-
soas, comércio e serviços,
sempre em articulação
com as comunidades lo-

Os empresários que aderirem ao projecto terão acesso a um selo para
utilizarem na comercialização dos seus produtos

extensivo e no modo de
criação dos animais”, e
atributos únicos, resul-
tantes da geografia e do
clima, “que são dificil-
mente reproduzidos nou-
tra região do País”. “Esta
é uma actividade eco-
nómica importantíssima
para o nosso concelho e
uma bandeira para nos
distinguirmos das res-
tantes regiões do País”,
admite.

Vítor Proença adianta
que os empresários que
aderirem ao projecto terão
acesso a um selo para
utilizarem na comerciali-
zação dos seus produtos.
“Vai ser uma marca im-
portante para a dinâmica
do território, [e para] a
divulgação do nosso teci-
do empresarial”, assume.

O autarca do Sabugal
espera ter a marca es-
truturada no início de
2023, para que possa ser
feita uma “grande cam-
panha de divulgação pu-
blicitária”.

SABUGAL

Município cria marca “Algu do Sabugal”
para promover produtos locais

A Delegação Distrital de Castelo
Branco da Associação Portu-

guesa de Deficientes realiza no
próximo sábado, 20, o “Piquenicão
Nacional” no Parque Duppigheim
na Boidobra.

Sob o tema “ A Festa da Inclusão”,
o evento está inserido nas come-
morações dos 50 anos da APD.

O programa inicia-se às 10 horas
e 30, com o artista Emanuel Silva,
que se manterá até às 16 horas e
30, às 11 horas e 330 decorre uma
sessão de boas vindas e às 13 o
almoço, com feijoada e arroz, pão,
batata frita, churrasco na brasa e
bebidas.

À tarde, pelas 15 horas e 30,
animação com a actuação do grupo
de danças da Covilhã, e pouco
depois com o Grupo de Cantares a
Lã e a Neve. Uma tarde que terá
ainda um lanche com pão, batata
frita e assados na brasa e bebidas.

cais”, segundo a autar-
quia presidida por Vítor
Proença.

De acordo com a Câma-
ra, a nova marca do
município do Sabugal,
situado junto da fronteira
com Espanha, pretende
“estimular o crescimento
da região, combater o
despovoamento e im-
pactar positivamente a
qualidade de vida da
comunidade”.

“Pretende-se que, desta
forma, o concelho seja
conhecido e reconhecido
ao nível nacional, e, futu-
ramente, internacional,
como um local de oportu-
nidades, de visita impe-
rativa e de origem de
produtos e bens de con-
sumo, seguros e de su-
perior qualidade”, sali-
enta o município, em
comunicado.

A autarquia acrescenta

que à marca “Algu do
Sabugal” estão associados
os valores de pertença
(ligação emocional a um
lugar ou região), natura-
lidade (ligação à terra, à
qualidade do solo, à for-
ma de produzir e ao bem-
estar animal) e auten-
ticidade (o que é genuíno
e de qualidade).

O presidente da Câma-
ra Municipal do Sabugal,
Vítor Proença, afirma

que o primeiro setor a
beneficiar do projecto é o
da carne, para que sejam
dinamizadas as activi-
dades agropecuárias
existentes no território.
“É uma marca muito
vocacionada para a fileira
da carne, mas não só.
Tem um `chapéu` mais
vasto, onde podem even-
tualmente ser incluídos
produtos do [património]
imaterial, a castanha e o
mel”, adianta.

A ideia surgiu pela
necessidade de o muni-
cípio “criar uma marca
onde a fileira da carne
tivesse um papel prepon-
derante”, por se tratar de
um produto “de excelente
qualidade” pelas condi-
ções existentes no terri-
tório.  De acordo com o
responsável, apesar de
não existirem raças au-
tóctones, o concelho do
Sabugal possui carac-
terísticas únicas que
diferenciam a produção
de carne, “assentes nas
pastagens em regime

A Polícia Judiciária da
Guarda deteve um

homem com 18 anos de
idade, por suspeita da
prática continuada do
crime de abuso sexual

Em comunicado, a PJ
diz que através do Depar-
tamento de Investigação
Criminal da Guarda, no
âmbito de investigação
em curso, “localizou e de-
teve um homem sobre o
qual recaem fortes sus-
peitas da prática reitera-
da, desde há aproxima-
damente três meses, do
crime de abuso sexual de
uma menor, actualmente
com 13 anos de idade.”

Os abusos foram come-
tidos “essencialmente
num contexto de coabi-
tação de ambos, em con-
dições análogas às dos
cônjuges.”

O detido, com antece-
dentes policiais de natu-
reza diversa foi, entre-
tanto, presente às compe-
tentes autoridades judi-

PJ da Guarda deteve homem de 18 anos suspeito
de abusar de criança

GUARDA
Detenção por abuso sexual de criança

ciárias, para efeitos de
primeiro interrogatório
judicial, tendo ficado su-
jeito à medida de prisão
preventiva, “susceptível

de poder vir a ser conver-
tida em prisão domiciliá-
ria, caso se verifiquem as
necessárias condições
técnicas para esse efeito.”
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Só mesmo o fogo afastou gente da Feira
Medieval de Belmonte

JOÃO ALVES

Com menos expositores e tasquinhas
que no último ano em que se realizou
(2019), mas com mais gente, mais
visitantes e mais negócio, a Feira
Medieval de Belmonte deste ano atraiu
milhares de pessoas durante quatro
dias, em especial nas noites de sexta-
feira, sábado e domingo. Com um novo
figurino, com maior aposta nos
espectáculos de rua, e menos nos
tradicionalmente feitos junto ao castelo,
o certame agradou a transeuntes, e
também a quem fez destes dias uma
oportunidade para o negócio. Segundo
testemunhou o NC, houve muita gente,
segundo alguns donos das tasquinhas de
comes e bebes, comeu-se mais do que
se bebeu, e até o último dia, segunda-
feira, 15, feriado nacional, estava a ter
grande adesão. Até vir uma nuvem de
fumo da encosta de Valhelhas, Vale
Formoso, Aldeia de Souto e Gonçalo, que
alastrou ao concelho belmontense, à
zona do Colmeal da Torre, e afastou não
só turistas, como também muitos dos
que estavam envolvidos na feira, que
tiveram que ir salvaguardar os seus
bens. A organização acabaria mesmo
por anular alguns dos espectáculos que
estavam agendados para o fim de tarde/
início de noite desse dia. Sob o lema,
“Depois da peste, a festa”, a feira pós-
pandemia teve muita adesão, só mesmo
ensombrada pela “peste” que durante
mais de 10 dias pairou em toda a região.
O autarca local, Dias Rocha, já disse que
espera que este regresso em grande da
feira seja o bom pronúncio para Belmonte
atingir os 120 mil visitantes por ano,
números que tinha antes da pandemia.
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Semanário Regional

REGIÃO - Idanha-a-Nova

Medelim beneficia jardim
e instala biblioteca

Bancos do jardim foram embelezados

Novas árvores,
bancos e muros
embelezados,
e criada uma
mini-biblioteca
no jardim
público

A Junta de Freguesia
de Medelim proce-

deu à beneficiação do
jardim público e rotunda
da aldeia, com a planta-
ção de novas flores, o
embelezamento dos ban-
cos e muros, a instalação
de mesas e até de uma
mini-biblioteca.

A presidente da Junta
de Freguesia, Ana Filipa
Fonseca, explica que “o
objectivo foi criar um
espaço agradável onde as

pessoas se sintam bem”
e adianta que “a resposta
tem sido muito boa”.

O jardim tem sido pro-
curado por pessoas de
todas as idades, para
conviver, ler livros e
jornais, jogar às cartas e
fazer piqueniques num
espaço muito aprazível,
colorido e com várias
sombras. “Era uma zona
onde poucas pessoas
paravam, mas agora há
sempre movimento e
sente-se o brio que a
comunidade tem neste
novo espaço, pensado
para que todos possam
desfrutar”, acrescenta
Ana Filipa Fonseca.

A biblioteca é uma das
novidades que mais

interesse desperta aos
medelinenses e visitan-
tes. “Temos livros para
adultos e crianças, que as
pessoas podem levar e
devolver”, afirma a presi-
dente da Junta de Fre-
guesia, destacando a sa-
tisfação por “as crianças
em especial aderirem
muito à biblioteca”.

“Melhorar a qualidade
de vida de quem cá vive
e de quem nos visita” é o
objectivo desta iniciativa,
que a Câmara Municipal
de Idanha-a-Nova, em
comunicado, saúda,
reconhecendo como “um
excelente exemplo do
trabalho que as juntas e
uniões de freguesia do
concelho têm vindo a
desenvolver.”

No âmbito do
“Projecto 5”, Idanha

vai receber três espectá-
culos em Agosto: “As
mais belas canções de
umor!” do Reportório
Osório, “Coração Raiano”
da Vortice Dance Com-
pany e “Mar Lusitano” da
Academia Óbidos Dance.

Na sexta-feira, 19, pelas
21h30, o espectáculo “As
mais belas canções de
umor!” será apresentado
pelo Reportório Osório no
Jardim dos Antónios, em
Idanha-a-Nova. É uma
coleção de canções que
alia a escrita sagaz de
Luís Fernandes à ma-
gistral música de Luís
Cardoso. Um desfiar de
histórias pessoais no
masculino, quase sempre
íntimas, do dilema ao
dilúvio em poucas estro-
fes. O quotidiano das
relações afectivas trans-
formado em canções iró-
nicas (para não lhes cha-
mar heroicas), em que a
teatralidade da interpre-
tação só reforça o perfil
de cada personagem.

No dia seguinte, sába-

do, 20, estreia-se “5 Senti-
dos: Coração Raiano”.
Trata-se de uma criação
original que cruza dança,
música e novas tecnolo-
gias (videografia e video-
mapping) e resulta de um
processo criativo da Vorti-
ce Dance Company. O
espectáculo terá lugar às

22 horas no Pátio do Pa-
lácio Manzarra (ESGIN).

Por fim, no dia 27 de
Agosto, pelas 21h30, a
Academia Óbidos Dance
apresenta “Mar Lusita-
no” na Sé de Idanha-a-
Velha. Em várias formas
de dança, desde viagens
mais calmas a mais atri-

buladas, neste espetáculo
de dança vai dançar-se o
fado e o lírico. Do contem-
porâneo ao ballet, da dan-
ça de salão ao hip hop,
dançar-se-ão as viagens
dos descobrimentos, ao
som da música portugue-
sa. Todos os espectáculos
têm entrada gratuita.

Três espectáculos apoiados
pelo “Projecto 5” para ver este mês

Na sexta-feira, 19, às 21 horas e 30, os Reportório Osório apresentam no Jardim dos Antónios a peça
“As mais belas canções de umor”

Os espectáculos inte-
gram a programação do
“Projeto 5 (2.0)” - 5 Muni-
cípios, 5 Culturas, 5 Sen-
tidos, cofinanciado pelo
Centro 2020, Portugal
2020 e União Europeia,
através do Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento
Regional.
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Paulo Fernandes destaca a relevância deste festival por ajudar a romper
a menor oferta que geralmente existe em regiões do Interior

Festival Internacional
de Guitarra no Fundão

Mais de 6600 pessoas já passaram pelo Museu da Covilhã

Entre 2 e 11 de
Setembro, serão
12 os concertos
apresentados, um
deles inspirado
em Eugénio de
Andrade

O Fundão recebe, em
Setembro, a segun-

da edição do Festival
Internacional de Gui-
tarra, que reunirá artis-
tas de países europeus e
músicos fundanenses, e
que apresenta 12 concer-
tos, um dos quais ins-
pirado em Eugénio de
Andrade.

O evento, idealizado
pelo professor e músico
Pedro Rufino, é organiza-
do numa parceria entre
a Câmara do Fundão e a
Associação Concordis e
vai decorrer durante seis
dias (2, 3 e 4 de Setembro
e depois a 9, 10 e 11 de
Setembro), sendo que a
cada dia são apresenta-
dos dois artistas de dife-
rentes estilos musicais.

O objectivo é manter a
aposta numa progra-
mação “eclética e multi-
disciplinar”, apresentan-
do ao público diferentes
géneros e criando mais

uma oportunidade para
apoiar os músicos que se
vão formando no Fundão,
aponta o director artísti-
co do festival, Pedro Ru-
fino.  “A cada dia, não
temos apenas um con-
certo. Teremos dois,
porque são concertos
partilhados em que o
público poderá assistir,
por exemplo, a um mo-
mento erudito e logo a
seguir a um momento
mais tradicional ou étni-
co”, afirma Pedro Rufino.

Segundo especifica,
este ano o festival terá
mais dois espectáculos e
propõe uma “maior
abrangência” dos géneros
musicais e de sonorida-
des.  “Teremos cinco
países da Europa (Portu-
gal, Espanha, Itália,
França e Irlanda), tere-
mos cerca de 60 músicos
em palco e também tere-
mos mais géneros musi-
cais, designadamente
música tradicional, clás-
sica, antiga e contem-

porânea, bem como jazz
e folk”, refere.

Um dos destaques vai
para o concerto de aber-
tura que contará com
Pedro Mestre, que estará
em palco com a viola
campaniça e que, numa
parte do espectáculo, será
acompanhado pelas 25
vozes masculinas do
Rancho de Cantadores de
São Bento.

A programação tam-
bém conta com os Four
Winds (um grupo de mú-

sica irlandesa) e com um
dos mais afamados gui-
tarristas de França
(Eduardo Ramos, que
apresentará sons do
Norte de África com o seu
alaúde.

O espectáculo de en-
cerramento promete ser
outro dos momentos altos,
dado que foi pensado
exclusivamente para este
festival e tem como ins-
piração poemas de Eu-
génio de Andrade, de
modo a contribuir para
as celebrações dos 100
anos do nascimento do
poeta, que é natural de
Póvoa de Atalaia, conce-
lho do Fundão.  Esta obra
foi criada pelo compositor
Eli Camargo Júnior e tem
o nome de “José e o
Vento”, remetendo para o
nome de baptismo de
Eugénio de Andrade (José
Fontinhas) e para o facto
de muitos dos seus poe-
mas terem alusões ao
vento.

Este concerto será in-
terpretado por Manuel
Toucinho (Fundão) e Pe-
dro Rufino nas guitarras,
Carlos Alves no clarine-
te, Judicael Perroy na
guitarra a solo e Maria
Mendes (Fundão) no
canto lírico.

O Museu da Covilhã,
que comemorou no

mês passado um ano
desde que está aberto ao
público, recebeu nesse
espaço de tempo um total
de 6654 visitantes, adi-
anta a Câmara da Co-
vilhã em comunicado.

“Fazendo um balanço
deste ano, o Museu da
Covilhã recebeu um total
de 6.654 visitantes. Do
total de 67 visitas guia-
das, o espaço acolheu 31
visitas de escolas, que
contemplaram um con-
junto de 870 crianças e
adolescentes” diz a autar-
quia covilhanense. Além

da portuguesa, o Museu
foi visitado por pessoas de
24 nacionalidades distin-
tas, oriundas de Espa-
nha, Brasil, Holanda,
Nepal, Itália, Colômbia,
China, Índia, Ucrânia,
Israel, Suíça, Escócia,
Roménia, Turquia, In-
glaterra, França, Alema-
nha, Síria, USA, Austrá-
lia, Polónia, Costa-Rica,
Cuba e Venezuela. Rece-
beu mais de 60 partici-
pantes nas duas Ter-
túlias “MC2: Movimentos
Culturais Colectivos”
subordinadas às temáti-
cas “Museu Inclusivo,
Percurso Imersivo” e “O

Museu da Covilhã com 6654 visitantes

O presidente da Câma-
ra do Fundão, Paulo
Fernandes, também des-
taca a importância do
Festival Internacional de
Guitarra do Fundão por
ir ao encontro da
estratégia de programa-
ção municipal, que con-
juga a programação pró-
pria com as propostas de
entidades, curadores,
artistas ou sociedade
civil.  Paulo Fernandes
destaca ainda a rele-
vância deste festival por
ajudar a romper a menor
oferta que geralmente
existe em regiões do In-
terior e também por cru-
zar a programação cul-
tural com o objetivo ful-
cral de ajudar a dar
visibilidade aos jovens
talentos do Fundão, con-
tribuindo para alimentar
o seu vínculo ao concelho.
“Sabemos que vão seguir
os estudos lá fora e vão
ter sucesso lá fora, mas
queremos que nunca
desliguem do Fundão”,
aponta.

Este festival tem um
orçamento de 30 mil
euros e a programação
completa pode ser
consultada nas páginas
oficiais do município.

Poder dos Museus”.
Durante este período, o

espaço cultural foi dis-
tinguido como “Melhor
Museu do Ano”, o mais
alto galardão da APOM -
Associação Portuguesa de
Museologia. O troféu, que
pode ser apreciado no
Museu da Covilhã, foi
desenhado pelo artista
plástico Fernando Quin-
tas, e representa o Co-
nhecimento, a Arte, a Ar-
quitectura e a singula-
ridade das realizações
humanas, tendo sido
desenvolvido em vidro
float, pedra talhada e
azulejos do século XVIII.
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Banda de rock de Coimbra, The Twist Connection, estará na inauguração
do terraço do TMC, no dia 23 de Setembro

Os “The Twist Connection”
inauguram em Setembro
terraço do TMC

No âmbito do projecto
“Descobrir e Expe-

rienciar Novos Territó-
rios”, dinamizado pelos
municípios de Aveiro,
Estarreja e Covilhã, tem
lugar até 5 de Setembro,
a exibição das instalações
artísticas da Ação “Pro-
vocar a Paisagem”.

A exposição das peças
da autoria de Mário Afon-
so, Marzia Bruno e Fer-
nando Aranda decorre na
Praça do Município da
Covilhã, e pode ser apre-
ciada ao longo das 24
horas do dia, ininter-
ruptamente.

Com curadoria de Ra-
chel Caiano, com esta
acção, “os artistas desen-
volveram um diálogo
sobre territórios que não
são os seus, trabalhando

através da prática artís-
tica os conceitos de terri-
tório, paisagem, nature-
za e a relação do homem
com o lugar” explica a
autarquia covilhanense
em comunicado.

Recorde-se que o covi-
lhanense Fernando Aran-
da criou a peça em madei-
ra “Estuário Ria-Muro”
para o concelho de Estar-
reja. Mário Afonso, resi-
dente em Estarreja, de-
senvolveu a instalação
intitulada “Nova Dimen-
são Visual”, em cianoti-
pia, para o município de
Aveiro. Por sua vez, Mar-
zia Bruno, de Aveiro, tra-
balhou a escultura artís-
tica “TrângulAÇÕES”
em aço carbono, resina,
argamassa e espelho,
para a cidade da Covilhã.

No dia 23.
Arranque
da temporada
no TMC é dia
3 e a partir
de 23 de Agosto
já se podem
adquirir bilhetes

Um concerto da banda
conimbricense “The

Twist Connection” vai
marcar no dia 23 de
Setembro a inauguração
do terraço do Teatro
Municipal da Covilhã
(TMC), que arranca para
uma nova temporada no
dia 3 de Setembro.

Em comunicado, o
TMC adianta que até
final do ano de 2022
passarão pelo palco do

Teatro Municipal espec-
táculos como as peças “A
Ratoeira” de Agatha
Christie e “Os Filhos do
Mal”, pelo Hotel Europa,
para além de concertos
com grandes nomes da
música nacional como
Jorge Palma, Rodrigo
Leão, Deixem o Pimba
em Paz (com Bruno No-
gueira e Manuela Azeve-
do), Bernardo Moreira
Sexteto e Dino d’Santia-
go.  “Em Setembro, no
arranque desta nova tem-
porada, o TMC apresenta
uma programação diver-
sificada nas áreas artís-
ticas de teatro, música e
stand-up comedy” frisa.

A programação tem
início no dia 3, um sába-
do, às 21 horas e 30, com
um espectáculo de stand-
up comedy de Jorge

Serafim, organizado
pelo Grupo Desportivo
da Mata.

A ASTA – Teatro e
Outras Artes estreia no
TMC a sua nova criação,
“O Portão”, nos dias 8, 9
e 10 de Setembro, às
21h30. Com encenação de
Sérgio Novo e texto de
Alessandro Pertosa, a
peça conta com as inter-
pretações de António
Abernú e Edmilson
Gomes.

A Companhia de Teatro
Formiga Atómica apre-
senta “O Estado do Mun-
do (Quando Acordas)”, de
Miguel Fragata (encena-
ção e texto) e Inês Bara-
hona (texto), em cena no
dia 17 de Setembro (sába-
do), às 16 horas. “A peça,
dirigida a toda a família,
foca-se nas alterações cli-

máticas e na crise ambi-
ental que vivemos. Ser-
vindo-se de utensílios
domésticos, aparelhos
electrónicos, bens essen-
ciais do dia-a-dia de todos
nós (eles próprios respon-
sáveis pelas alterações
climáticas), o espetáculo
sublinha uma ideia de
paradoxo: entre aquilo
que defendemos a res-
peito deste tema e a nossa
incapacidade de abdicar
de comportamentos do
quotidiano” explica o
TMC.

Dia 23, a inauguração
do terraço, com os The
Twist Connection, às 21
horas e 30. Uma banda
de rock’n’roll “que mer-
gulha nas raízes da se-
gunda metade do século
XX, alimentam-se do
rockabilly nascente dos
anos 50, do fervor das
“bandas de garagem” dos
anos 60 e da urgência
punk do final dos anos 70
para chegarem ao séc.
XXI com os olhos postos
no futuro.” Os Twist
Connection surgiram em
2016 e contam já com
três álbuns. “Têm pisado
inúmeros palcos, em Por-
tugal e na Europa, assu-
mindo-se como uma ban-
da que vive da dinâmica
e da interação com o
público” explica o TMC.
Este evento realiza-se em
colaboração com a asso-
ciação cultural CISMA.

No dia 24 (sábado), às
21 horas e 30, o Coro
Gospel de Ponte de Sôr
sobe ao palco do TMC,
num evento organizado
pelo Clube do Professor da
Covilhã.

Os bilhetes para os
espectáculos de Setembro
estarão disponíveis a
partir de 23 de Agosto na
bilheteira do TMC.

Teatro das Beiras
na Erada e
Barroca Grande
O Teatro das Beiras encerra na próxima semana

a sua digressão pelas freguesias da Covilhã, onde
tem apresentado, ao longo de todo o mês, a peça
“Pequeno Retábulo de García Lorca”.

Assi, o fecho da digressão está agendado para 30 de
Agosto, às 21 horas e 30, na Erada (Largo da Igreja)
e quarta-feira, 31, à mesma hora, na Barroca Grande.

 “Pequeno Retábulo” de Garcia Lorca tem estado
a ser apresentado nas freguesias da Covilhã

Instalações artísticas
no Pelourinho
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Zé Tiago e companhia foram impotentes para travar maior poderio da equipa de Santa Maria da Feira
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2.ª JORNADA| RESULTADOS

Tondela - Benfica B
SP.COVILHÃ - Feirense
Estrela - Farense
Torreense - Nacional
Ac.Viseu - Moreirense
Belenenses SAD - FC PortoB
Vilafranquense - Oliveirense
Mafra - Penafiel
Leixões - Trofense

1-1
0-2
1-1
0-2
1-3
2-3
2-1
3-0
1-0

Benfica B - Estrela
Tondela - SP.COVILHÃ
Farense - Ac.Viseu
Moreirense - Torreense
Trofense - Vilafranquense
Feirense - Leixões
Nacional - Mafra
FC PortoB - Oliveirense
Penafiel - Belenenses SAD

Serranos perdem
em casa por 0-2

O Feirense venceu no
passado sábado o

Sporting da Covilhã, no
Santos Pinto, por 0-2, na
segunda jornada da Liga
Sabseg, impondo o seu
futebol, perante uma
equipa serrana que jogou
muito com o coração e
sem clarividência.

O Feirense entrou bem
no jogo e cedo criou perigo
junto da área dos serra-
nos, com Tiago Dias a
cruzar, com a bola a pas-
sar por toda a área dos
serranos, logo aos dois mi-
nutos. Os leões da serra
mostraram um meio cam-
po muito macio e permis-
sivo o que permitiu aos
homens do Feirense jogar

no erro do adversário,
recuperar a bola e apos-
tar no contra-ataque.

A primeira grande opor-
tunidade de golo surgiu
ao minuto 13, num rema-
te de Tiago Dias a que
Bruno Bolas correspon-
deu com uma grande
defesa. O Covilhã deno-
tou sempre, ao longo da
partida, imensas dificul-
dades em segurar a bola
no seu meio campo, facto
que foi aproveitado e bem
pelo Feirense, através de
contra-ataques rápidos.
Ao minuto 19, surge a
segunda grande oportu-
nidade do Feirense, a
que, uma vez mais, o gu-
ardião serrano se im-
pôs, com outra grande
defesa.

Com o perigo a rondar
a baliza de Bruno Bolas,

adivinhava-se que mais
minuto, menos minuto,
os homens de Santa Maria
da Feira iam chegar à
vantagem no marcador,
o que aconteceu ao minu-
to 34, através de mais
um contra-ataque finali-
zado com um pontapé de
bicicleta de Jardel. Esta-
va feito o 1-0. Os serranos
esboçaram uma ténue
reação ao golo, mas a
equipa continuava a fa-
lhar, sobretudo, no últi-
mo passe, pois a bola não
chegava com perigo à
baliza defendida por Igor.

Aos 41 minutos, o Fei-
rense marca o segundo
golo, através de um exce-
lente remate de Jorge
Teixeira, que concluiu da
melhor maneira mais
um contra-ataque.

Na segunda parte, o

Sporting da Covilhã bem
tentou impor mais velo-
cidade e chegar à baliza
defendida por Igor, con-
tudo, nada saia bem aos
‘leões da serra’ e a primei-
ra grande oportunidade
de golo só apareceu ao
minuto 83, num forte
remate de Agustin Ma-
risco, mas a bola saiu ao
lado da baliza. A vencer
por duas bolas a zero, os
homens de Santa Maria
da Feira mostravam-se
confortáveis e controla-
ram o jogo a seu bel pra-
zer até ao final da par-
tida.

Antes do início da par-
tida, no Estádio Santos
Pinto, fez-se um minuto
de silêncio em memória
do ‘pequeno génio’ Fer-
nando Chalana.  

Feirense ganha na Covilhã

Gilberto apontou aos três minutos o único golo da partida

O Sporting da Covilhã
entrou da melhor

maneira na edição deste
ano da II Liga SABSEG,
ao bater fora, no dia 7, o
Porto B, por 0-1, um golo
apontado pelo capitão
Gilberto logo aos três
minutos, na conversão de
um livre que ainda sofreu
um desvio na perna de
um adversário, traindo o
guardião Francisco
Meixedo.

É certo que a partir daí,
os dragões pegaram no
jogo, remataram muito,
criaram mais ocasiões,
mas os leões da serra
conseguiram aguentar a

vantagem inicial até
final. Leonel Pontes apre-
sentou no onze seis dos 14
reforços da temporada: os
defesas Casagrande,
N´Diaye e Rúben Ferrei-
ra, o médio Zé Tiago e os
avançados Gildo e Nuno
Rodrigues.

No final do encontro, ao
Porto Canal, o técnico
serrano assumiu que a
sua equipa teve uma
ponta de felicidade na
partida.

“Sabíamos da dificulda-
de do jogo e do poderio do
FC Porto, que tem muito
talento. Nós vínhamos
para tentar vencer o jogo

e tivemos a felicidade e a
qualidade de conseguir
fazer o golo muito cedo.
A equipa depois sentiu
que tinha de segurar o
resultado. O FC Porto
teve mais oportunidades
e nós tivemos alguma
felicidade e competência
a fechar a baliza. Hoje ti-
vemos a pontinha de sor-
te que às vezes faltou no
ano passado. Era impor-
tante não perdermos neste
campo para consolidar-
mos o trabalho que tem
vindo a ser feito. Houve
muita entreajuda por
parte dos jogadores” disse
Leonel Pontes.

Covilhã entrou a ganhar na II Liga

Ao intervalo: 0-2
Marcadores: 0-1, Jardel, 34 minutos; 0-2, Jorge Teixeira,
41'.
Ação disciplinar: Cartão amarelo para Sidney Lima (62),
Assistência: cerca de 500 espectadores

Igor, Washigton, Sidnay Lima, João Pinto, Bruno
Onyemaechi, Manu (Oche, 89), Teles, Tavares (Fábio
Espinho, 69), Tiago Dias (Lucas Santos, 69), Jardel (André
Rodrigues, 89, Jorge Teixeira (João Paredes, 74).
(Suplentes: Arthur Augusto, Simão Júnior, João Paredes,
Fábio Espinho, Lucas Santos, André Rodrigues, Brás,
Oche)

Treinador: LEONEL PONTES

 SP. COVILHÃ

Bruno Bolas, Rúben Ferreira (Agustin Marsico, 64), Ca-
sagrande (Gildo, 45), Jaime, Tiago Moreira (Diogo Ro-
drigues, 76), Gilberto, Seydine N’diaye, Zé Tiago, Nuno
Rodrigues (Perea, 76), Kukula, Beléa (Cornélio, 64).
(Suplentes: Vítor São Bento, Diogo Rodrigues, Adams,
Sena,Sérgio Quintero, Perea, CornélioAgustin Ma-
risco,Gildo)

Feirense

Treinador: RUI FERREIRA

FICHA DE

JOGO
JOGO NO
ESTÁDIO

SANTOS PINTO,
NA COVILHÃ

0 2

FEIRENSE

COVILHÃ

Árbitro: Iancu Vasilica (AF Vila Real).

13-8-2022
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Belmonte desiste do distrital
de séniores

Este ano o verde da União Desportiva de Belmonte não se verá nos campos do distrital

JOÃO ALVES

Clube alega
dificuldades
financeiras para
não participar na
prova, mas vai
manter trabalho
na formação

A União Desportiva de
Belmonte não vai

participar no próximo
distrital de séniores mas-
culinos. Ao que o NC
apurou, apesar do clube
ter efectuado a inscrição
na prova (AFCB tinha
anunciado a participação
de 12 equipas), não irá
entrar em prova por di-
ficuldades de ordem fi-
nanceira.

É o segundo interregno
do Belmonte no futebol
sénior, algo que já tinha
acontecido na década de
90, também por proble-
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mas financeiros, tendo
regressado na década de
2000.

Ao que o NC apurou, a
continuação das camadas
jovens do clube não está
em causa.

Assim, serão 11 as
equipas a participarem
na prova, que deve arran-
car em Setembro: Serna-
che e Idanhense (que
desceram dos nacionais),
Moradal (que foi campeão
mas que, por falta de
certificação, não subiu),
Pedrógão, Vila Velha de
Ródão, Proença-a-Nova,
Académico do Fundão,
Boidobra, Cabeçudo, Ata-
laia do Campo e Silvares.

Nota também para o
Oleiros, que apesar de
ter, no campo, assegu-
rado a manutenção no
Campeonato de Portugal,
acabou por ser relegado
ao distrital por não ser
uma entidade certificada
pela Federação Portugue-

sa de Futebol, e que
optou por suspender a
sua actividade futebo-
lística.

O sorteio das provas
oficiais de futebol sénior
(prova vai chamar-se
Liga Comtesse Lisbonne,
patrocinadora da compe-
tição) está agendado para
dia 26, pelas 17 horas e
30, no auditório do do

Instituto Português do
Desporto e Juventude
(IPDJ).

Sernache,
Idanhense,
Pedrógão e
Moradal na linha
da frente

Em termos competiti-
vos, no que toca a favo-

ritos ao título, saltam à
vista quatro conjuntos: o
Sernache, de António
Joaquim, que desceu do
Campeonato de Portugal
e que, apesar de pouco se
saber sobre o plantel,
terá como prioridade o
regresso aos nacionais; o
Idanhense, que também
teve uma época compli-
cada nos nacionais, e que
aposta em Vasco Guerra
como técnico, já tendo
assegurado nomes como
Miranda, Salavessa, João
Henriques, Edgar e Ma-
chado; o Moradal, que viu
a dupla João Mateus/
Ricardo Costa ir treinar
o BC Branco e apostou em
Frederico Dias (ex-Bel-
monte) para pegar na
equipa; e o Pedrógão, de
André Matias, que in-
veste forte tendo um
renovado plantel em que
figuram muitos nomes
vindos do Alcains, como
Rúben Nogueira, Louren-

ço, José Simão, Ricardo,
Fábio Sousa, Ajala ou
Duarte).

Num segundo “pelotão”
estarão equipas como o
Vila Velha de Ródão, que
continua com Joel Castro
ao leme e aposta em jo-
vens da região, o Proen-
ça-a-Nova, sempre uma
das boas equipas do cam-
peonato, e o Académico
do Fundão, que manteve
a sua base e foi buscar
nomes interessantes,
como o veterano André
Cunha (ex-BC Branco) ou
o jovem Pedro Jacinto
(ex-Alcains).

Boidobra, Cabeçudo,
Atalaia e Silvares, equi-
pas com menos argumen-
tos financeiros, quererão,
esta época, melhorar
performance e escapar,
na segunda fase, à se-
gunda divisão distrital,
onde estiveram na época
passada.

Boidobra já tem
pré-época definida
No concelho da Covilhã, o CCD Estrela do

Zêzere da Boidobra começou esta semana
a trabalhar, de novo sob o comando de Ricardo
Sousa.

O clube já tem agendados jogos de pré-
temporada. Dia 27, às 10 horas, viaja até à
Idanha, dia 4 de Setembro, no campo 8 de
Dezembro, a Boidobra apresenta-se aos sócios,
pelas 17 horas, frente ao Guarda FC, dia 7 jogo
no Municipal da Guarda frente a essa mesma
equipa, e no dia 15 defronta fora o Sporting do
Sabugal.
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Alcains já prepara o seu regresso ao Campeonato de Portugal

União da Serra “apadrinha”
regresso do Alcains aos nacionais
Equipa
“canarinha” fica
na série C do
Campeonato de
Portugal, a par de
BC Branco e
Sertanense. Na
primeira jornada,
apenas os
albicastrenses
jogam em casa

É frente ao União da
Serra, equipa do con-

celho de Leiria, que o
Clube Desportivo de Al-
cains regressa no próxi-
mo dia 18 de Setembro
aos nacionais de futebol.

A equipa liderada por
Dani Matos ficou inte-
grada na série C, tal
como o Benfica e Castelo
Branco e Sertanense. Os
albicastrenses, na pri-
meira jornada, serão os
únicos a jogar em casa,
frente ao União de Santa-
rém. Já o Sertanense
desloca-se ao Alentejo,
para defrontar o Arron-

ches e Benfica, que este
ano subiu aos nacionais.

Recorde-se que este ano
o distrito da Guarda vai
estar representado com

apenas um equipa no
Campeonato de Portugal.
A Guarda Desportiva
Futebol Clube integra a
série B do Campeonato de

Portugal.
O campeonato será dis-

putado ao longo de 26
jornada conta com 56
clubes divididos por qua-

tro séries (14 equipas
cada). Os dois primeiros
classificados de cada série
apuram-se para a fase de
subida à Liga 3 (8 equi-

Pedrogão participa pela primeira vez na sua história na prova rainha do futebol nacional

pas). Os seis últimos
classificados (24 equipas)
descem de divisão.

A equipa alcainense já
iniciou a pré-temporada,
tendo perdido em casa
com a Guarda por 0-2 no
primeiro jogo de prepa-
ração. Alguns reforços já
estão garantidos para
Dani Matos, como Leonel
(lateral direito que veio do
Águias do Moradal), Nuno
Santos (defesa-central de
21 anos, ex-Sernache),
Emerson Gomes (defesa-
central de 23 anos, ex-
Benfica Castelo Branco,
que na última época fez
13 jogos, 1 golo e 1 assis-
tência pelos albicastren-
ses), Rodrigo Souto (late-
ral esquerdo de 25 anos
que veio do Serpa), onde
foi opção regular), Davi
(jovem médio vindo do
Ródão), ou Tonys (médio
vindo do Proença-a-Nova),
mas outros atletas têm
trabalhado com a equipa
à espera de uma opor-
tunidade para ficarem no
plantel.

Vai haver dois dérbis
regionais na primei-

ra eliminatória da Taça
de Portugal, em futebol.

Na passada quinta-
feira, o sorteio realizado
na Cidade do Futebol
(FPF) ditou os confrontos
entre o BC Branco (CP) e
Águias do Moradal (dis-
trital), Alcains (CP)-
Sertanense e a recepção
do Pedrógão, do distrital
(que pela primeira vez
participa na prova) ao
União da Serra (CP).

Nesta primeira ronda
da Taça de Portugal,
ficaram isentos 34 clu-
bes, um deles, a Guarda
Desportiva. Participam
43 equipas das Associa-
ções Distritais e Regio-
nais de Futebol, 54 pelo
Campeonato de Portugal,
e 21 da Liga 3.

Na Série D, as equipas
da AF Guarda (Vila Cortez
do Mondego e SC Mêda),

jogam fora com os Marial-
vas de Cantanhede, e em
casa, respectivamente,
com o SC Beira-Mar.  Os
jogos estão marcados
para dia 11 de Setembro.

O Sporting Clube da
Covilhã (Liga Portugal 2),
entra na 2ª eliminatória. 

A ronda inaugural conta
com a participação de 118
clubes (21 da Liga3, 54 do
Campeonato Portugal e
43 dos Campeonatos Dis-
tritais) .Os clubes pre-
sentes nesta ronda da
prova rainha recebem
um prémio de participa-
ção de 3 mil euros, sendo
que o apuramento para a
segunda eliminatória
valerá um prémio de 4
mil euros. As equipas da
II Liga entram em prova
na segunda eliminatória
(01 Outubro) e as equipas
da I Liga na terceira
ronda (15 Outubro).

Dois dérbis na primeiro ronda da Taça de Portugal
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Boa Esperança,
GD Mata/AAUBI
e Cariense ficam
na série B.
Terceira divisão
nacional de futsal
arranca a 25 de
Setembro

As três equipas do
distrito que este ano

participam no Nacional a
III Divisão de Futsal
ficaram inseridas na
mesma série (B), sendo
que o primeiro duelo
entre duas delas será a 1
de Outubro, quando na se-
gunda jornada o Cariense
receber o Boa Esperança
de Castelo Branco.

Assim, Boa Esperança,
GD Mata/AAUBI e Carien-
se terão nesta série como
adversários o Beira Ria e
Covão Lobo (Aveiro), São

Não o conseguiu dentro de campo, mas na secretaria, o Cariense ganhou
direito a estar na III Divisão Nacional de Futsal

João Monteiro vai competir em Viseu
entre 2 e 4 de Setembro

Desportiva do Fundão
começa a trabalhar
na segunda-feira

João e Clube União 1919
(Coimbra), Núcleo Spor-
tinguista de Pombal,
Arnal e Mendiga (Leiria),
“Os Patos”(Santarém) e

MTBA (Lisboa).
Na primeira jornada, a

25 de Setembro, o Cari-
ense desloca-se ao terreno
do São João, o GD Mata/

AAUBI recebe o Mendiga
e o Boa Esperança recebe
o Beira Ria.

As três equipas da Beira
Interior já estão a prepa-

rar a nova temporada,
com a renovação de atle-
tas e contratação de novos
elementos. Os técnicos,
continuam a ser os mes-
mos no Boa Esperança,
Mata e Cariense: Hugo Sil-
veira, Dário Gaspar e Vítor
Costa, respectivamente.

Recorde-se que o Cari-
ense, que tinha falhado a
subida aos nacionais,
acabou por aceitar o con-
vite da Federação Portu-
guesa de Futebol (FPF)
para integrar o terceiro
escalão face à desistên-
cia, e ao não cumpri-
mento de certificação
credenciada, de alguns
emblemas que estavam
integrados na prova.

Francisco Pinto, presi-
dente do clube, vincava
que o objectivo de chegar
à III Divisão Nacional
“estava delineado ao longo
de toda a época passada,

foi com esse objectivo que
trabalhamos toda a tem-
porada. Não conseguimos
cumprir no campo, mas
cumprimos na secre-
taria. É um lugar nosso
por direito”.

 O orçamento global da
União Desportiva Carien-
se foi definido no passado
mês de Março, rondará os
88 mil euros e “foi pro-
gramado para esta subi-
da ao Nacional. Nunca
hipotecaremos a susten-
tabilidade do clube, nem
queremos que entre num
colapso que possa aconte-
cer, por isso mantivemos
as contas todas em ordem.
Acho que é um orçamento
que conseguiremos perfei-
tamente atingir e alcançar,
com a ajuda de todos
certamente levaremos
tudo a bom porto e será
uma época tranquila.”

ADesportiva do Fun-
dão inicia os treinos

com vista a mais uma
participação no Nacional
da I Divisão de Futsal na
próxima segunda-feira,
22, com um plantel que
mantém bastante da es-
trutura base do ano pas-
sado, integra alguns jo-
vens juniores e tem dois
reforços. O técnico conti-
nua a ser Nuno Couto.

Para já, de caras novas,
apenas confirmado Ra-
fael Freire (ex-Benfica) e
o brasileiro Usler, fixo de
29 anos, que esteve nas
últimas quatro épocas ao
serviço do Módicus de
Sandim.

O campeonato (Liga
Placard) inicia-se a 8 de
Outubro. O sorteio reali-
za-se na Cidade do Fute-
bol (sede da FPF), dia 29
de Agosto, às 17h45. 

Equipas do distrito todas na mesma
série da III divisão de futsal

Uesler, brasileiro, 29 anos, ex-Módicus,
é o segundo reforço dos fundanenses

O credenciado atleta
de Desporto Adapta-

do do Penta Clube da
Covilhã, João Monteiro,
foi novamente convocado
para integrar a equipa da
Selecção Portuguesa da
Associação Nacional de
Desporto para a Defi-
ciência Intelectual que
estará presente no Cam-
peonato do Mundo de
Meia-Maratona Virtus,
prova destinada a atletas
com Deficiência In-
telectual.

O evento irá decorrer
em Viseu entre os dias
2 e 4 de Setembro e
Portugal irá defender o
título da época passada,
onde obteve a vitória
individual e colectiva e
na qual João Monteiro
fez parte e se sagrou
Campeão de Europa e
do Mundo por equipas.

João Monteiro convocado para
Selecção Nacional ANDDI
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Vencedor da Torre ganha Volta a Portugal
Uruguaio
Maurício
Moreira venceu
etapa rainha
da Volta e, apesar
de, dias depois,
ter cedido
a amarela,
recuperou-a
no decisivo
contrarrelógio
entre Porto e Gaia

Não é sempre assim,
mas na maioria das

vezes, quem vence a eta-
pa rainha de subida para
a Torre, na Serra da
Estrela, ganha a Volta a
Portugal. Foi o que acon-
teceu este ano com o
ciclista uruguaio Mau-
rício Moreira (Glassdrive-

Gonçalo Tavares,
ciclista proencense

actualmente a represen-
tar a Bairrada Cycling
Team, conquistou o segun-
do lugar nos Nacionais
de Contrarrelógio e de
Estrada na categoria de
juniores masculinos, nos

Prova decorre dia 28 deste mês

dias 6 e 7 de Agosto, no
Bombarral.

Com a sua equipa a
arrebatar o pódio – Antó-
nio Morgado foi primeiro
e Daniel Lima foi terceiro
– Gonçalo Tavares cruzou
a meta a 3m28s do líder,
tendo ultrapassado os

últimos metros abraçado
ao seu colega, em jeito de
celebração pela conquista
colectiva. A equipa da
Bairrada repete assim o
feito alcançado nas edi-
ções anteriores, voltando
a fazer o pleno de vitórias
do ano anterior.

Uruguaio Maurício Moreira venceu a terceira etapa da Volta, que ligou a Sertã à Torre

Q8-Anicolor), de 27 anos,
que garantiu na passada
segunda-feira a vitória
final na 83ª edição da
Volta a Portugal em
bicicleta.

O ciclista, que con-
quistou a amarela na
Torre, na terceira etapa
da Volta, dia 7, entre
Sertã e Covilhã (Torre),
ao vencer a etapa, ainda
a cedeu dias depois, ao
companheiro de equipa,
Frederico Figueiredo.
Mas os sete segundos de
vantagem do português
não chegaram para man-
ter a liderança na última
etapa, segunda-feira, 15,
no contrarrelógio final
entre Porto e Gaia, que o
uruguaio venceu com
larga vantagem em rela-
ção a toda a concorrência.

Gonçalo Tavares conquista
segundo lugar nos nacionais
de contrarrelógio e de fundo

Gonçalo Tavares, ciclista natural de Proença-a-Nova, foi segundo
nos nacionais de contrarrelógio e estrada

Os “Amigos do Pedal”,
em Cortes do Meio,

vão “dar o passo que
faltava”, ao organizarem
no próximo dia 28 de
Agosto a clássica “Ca-
pital das Piscinas Na-
turais”, uma prova que
terá um percurso de 70
quilómetros e um outro
de 25.

Trata-se da “organiza-
ção de um grande evento
que possa dar ainda mais
a conhecer e a potenciar
tudo o que de melhor
temos no nosso território,
assim como o trabalho
desenvolvido pelos Ami-
gos do Pedal ao longo de
todos estes anos” frisam

em comunicado. A prova
terá uma vertente lúdica,
e também, competitiva.

O percurso com 70 qui-
lómetros tem saída na
Praça da Liberdade em
Cortes do Meio (o pórtico
de partida/chegada ficará
instalado em frente ao
antigo café do Artur),
pasagem pelo cruzamen-
to das Cortes, Unhais da
Serra, Pedras Lavradas,
Sobral de S. Miguel (abas-
tecimento sólido e líquido),
Casegas, Ourondo, Paul,
Cortes de Baixo e Cortes
do Meio.

O percurso com 25 quiló-
metros é comum ao de 70
até à saída de Unhais da

Serra, seguindo então em
direcção à Erada, Ou-
rondinho, Cortes de Bai-
xo e Cortes do Meio.

“A parte competitiva é
para o percurso maior,
em que à chegada, o “pe-
lotão” abranda na zona
da ponte das Cortes de
Baixo, e a partir daí é feito
com andamento livre,
com prémios para os três
primeiros classificados
que fizerem a subida entre
a ponte das Cortes de
Baixo até ao Largo onde
estará instalada a meta”
explica a organização.

As inscrições estão
abertas e são limitadas a
150 vagas.

“Amigos do Pedal” promovem clássica
“Capital das Piscinas Naturais”
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PUBLICIDADE - Profissões Liberais

RUI MIGUEL DA CONCEIÇÃO

M A R C A Ç Õ E S
DE SEGUNDA A SÁBADO

ALAMEDA EUROPA,
LOTE 12 R/CHÃO
Tel.: 275 315 643

6200-546 COVILHÃ

MÉDICO DENTISTA

LUIS  TABORDA BARATA
Alergologia

Alergologia pediátrica
Doenças alérgicas e asma

Prof. Associado FCS/UBI
Consultas por marcação 
Rua Comendador Campos

Melo (rua Direita)
29-1º esq Tl 275334876 - Covilhã

 (
10

0)

ADVOGADOS FRANCISCO PIMENTEL
ADVOGADO

Rua Ruy Faleiro, 35
Telefones 275 320 520

Telex 275 320 529
6200 COVILHÃ

SANTOS DIAS
ADVOGADO

Rua de Acesso à Estação
(dos Caminhos de Ferro)

6200-494 Covilhã
Telef./Fax: 275 331 484

(7
63

)

MARIA ASSUNÇÃO
VAZ PATTO

Neurologia
Exames: Electromiografia
e potenciais evocados

Consultas e exames
por marcação

Rua Comendador Campos
Melo (rua Direita)

29-1º esq Tl 275334876 - Covilhã

Rui Cabral
Chefe de Serviço de Ortopedia
Hospitais da Universidade de

Coimbra
COVILHÃ: Rua Comendador
Campos Melo (Rua direita)

nº 29 - 1º Esq.
Tel: 275 334 876

FUNDÃO (Medocuf): Av. Eugé-
nio de Andrade, Lote 65 - R/C

Tel: 275 753 356

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA

(3
59

)

(3
77

)

Carlos Martins Leitão
ESPECIALISTA /PSIQUIATRIA

DOENÇAS NERVOSAS
Consultas por marcação:

Covilhã: R. Comendador Campos
Melo (Rua Direita) 29 – 1º Esq.

(2ªs, 4ªs e 5ªs à tarde)
Telf.: 275 334876

Fundão: Av. Eugénio Andrade,
Lt. 65 – R/C

(3ªs à tarde) Telf.: 275 753356

(3
90

)

  DR. PAULO PINTO

CLÍNICA  DE  MEDICINA  DENTÁRIA  DA  COVILHÃ

Covilhã 1 - Rua Marquês Ávila e Bolama
   - Galerias S. Silvestre - Piso 3

                  Tel/Fax..... 275 334 560
Castelo Branco 2 - Avenida Espanha n.º 24 - r/ch. Esq

   Tel/Fax..... 272 320 570

REDACÇÃO:
934 236 845

redaccao@noticiasdacovilha.pt

GERAL:
275 330 700

geral@noticiasdacovilha.pt

PAGAMENTOS POR TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA
MONTEPIO

IBAN: PT 50 0036 0191 99100012118 95
Pedimos para que em todas as transferências identifiquem sempre

o número de factura e aos n/assinantes o número de assinante .

CLÍNICA DENTÁRIA DO PELOURINHO
ANA  MARGARIDA  XAVIER  FERNANDES

(6
34

)

MÉDICA DENTISTA
Telefone 275 336 223   •   Praça do Município (Edifício Montiel), 33-2º Dtº

-  6200-151 Covilhã

CUPÃO DE
ANÚNCIO

A NÃO ESQUECER
1. Preencha o texto em letras maiúsculas
e deixe uma casa no intervalo de cada
palavra
2. É obrigatório o envio de fotocópia do
Cartão de Cidadão ou Contribuinte no caso
de empresa.
3. Os anúncios recebidos até 3ª feira às
12 h. serão publicados na edição dessa
semana.
Após as 13 horas de 3.ª feira só serão
publicados na semana seguinte.
4. Para mais esclarecimentos contacte
o telef. 275 330 700, Telem. 932 709 577
ou correio electrónico:

geral@noticiasdacovilha.pt
Anúncios com 20 palavras 5 (Iva incluido),
por cada palavra a mais, acresce de i 0,30
(Iva incluido). Até 12 palavras i 3 (Iva
incluído). Até 6 palavras i 1,5 (Iva
incluido).

Preencha e recorte o cupão com anuncio desejado e envie para Notícias da Covilhã
– Rua Jornal Notícias da Covilhã, 65 r/c - Apart. 79, 6200-999 Covilhã

Datas de publicação

Compra-se

Precisa-se

Vende-se Oferece-se Aluga-se

Trespassa-se  Diversos

Cupão a enviar pelo correio
ou entregue no balcão

da sede do NC. A
identificação é obrigatória

Cliente

Morada

Código Postal

Localidade

CANHOSO
Quiosque do Canhoso, R. Gen. Humberto Delgado

TEIXOSO
Quiosque Central, Avenida 25 de Abril

FERRO
Café Trilho Lírico, Av.ª D. Laura Monteiro Maricoto, 7

CARIA
Papelaria - ABCCARIA

BELMONTE
Casa Vera Cruz, Largo S. Sebastião

COVILHÃ
Quiosque do Jardim, Avenida Frei Heitor Pinto
Quiosque do Jardim 2 - Rua Marquês de Ávila e Bolama, 47
Café Quiosque Teles, São Domingos, Cantar-Galo
Casa Dinitória, Rua Visconde da Coriscada, 80
Cláudia Mabel Santos Moura, Central de Camionagem
Estrela 2000 - Praça do Município
Quiosque -Bar “A Ponte” - R. da Indústria - Cantar Galo
Districovilhã (Intermarché)
Quiosque Galp  - Covilhã (em frente ao Hospital)
Tabacaria Centro Comercial da Estação - Covilhã

Líder (Centro Hospitalar Cova da Beira)
Brincarte - Rua Comendador Campos Melo, 39
Tabacaria King-Size - Serra Shopping - Loja 45
Parágrafo Seguinte, Lda., R. Marquês De Ávila e Bolama
Café “O Neves”, Penedos Altos

TORTOSENDO
Anabela Silva Santos Oliveira , Av. Viriato, 70
Relaticonceito, Av. Viriato, 163

BOIDOBRA
Rogeiros - Café Bar - Quinta da Alâmpada

Papelaria Visual, Largo Dr. António José de Almeida

PAUL
Papelaria Barroso Livraria, Rua Dr.José Carvalho, 19

FUNDÃO
Lotarias Vitória, Avenida Dr. Alfredo Mendes Gil
Papelaria Álvaro, Rua Três Lagares
Quiosque Gardunha, Av. da Liberdade
Tabacaria Convívio de Letras, Rua dos Três Lagares

MANTEIGAS
Papelito, Rua 1º de Maio, 22 - 6260-101P
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AGORA TAMBÉM
PAGAMENTOS

POR MULTIBANCO
NA SEDE DO NC

NÓBREGA FONTELA
OFTALMOLOGISTA

Chefe de Serviço Hospitalar
Av. Frei Heitor Pinto,

Lote D, 2º Esq.
COVILHÃ - Telef. 275 335 969
R. da Granja, 60 - 1.º Esq.º

CASTELO BRANCO
Telef. 272 346 317

(2
72

)

Medicina Dentária - Dr. Paulo Sá  |  Pediatria - Dra. Sandra Mesquita
Psicologia Clínica - Dra. Filomena Casalta   |  Nutrição - Dra. Joana

Mascarenhas  |  Terapia da Fala - Dra. Rita Fonseca
R. Conde da Ericeira, 31 - Lj G • 6200-086 Covilhã  •  Tel./Fax 275333149 • Telm. 916781585

(1
11

)

CORREIO
ELECTRÓNICO

geral@noticiasdacovilha.pt
comercial@noticiasdacovilha.pt
redaccao@noticiasdacovilha.pt

IBAN MONTEPIO: PT 50 0036 0191 99100012118 95

Nome:

OBSERVAÇÕES:

Morada:

Código Postal:

Idade: Telefone:
Profissão:

Assinatura:
Envio cheque

FORMA
DE PAGAMENTO

Território Nacional (Anual)
Europa (Anual)
Resto do Mundo (Anual)

i
i
i

25
65
75

ENVIE ESTE CUPÃO PARA:
 Notícias da Covilhã, Rua Jornal Notícias da Covilhã, 65  r/c,

Apartado 79,  6201-015 COVILHÃ
comercial@noticiasdacovilha.pt
Telefone: 275 330 700  |  932 709 577

N.º Contribuinte:

CUPÃO
DE  NOVA

ASSINATURA

• ASSINATURA RENOVÁVEL ANUALMENTE
• CANCELAMENTO APENAS A PEDIDO DO ASSINANTE

Telem:  932 709 577
comercial@noticiasdacovilha.pt
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GNR apreendeu duas armas

Detido por posse ilegal
de arma em Alcains
Homem,
de 53 anos,
detido após
denúncia
por alegada
situação de
violência
doméstica 

A GNR de Castelo
Branco, através do

Posto Territorial de Al-
cains, deteve na passada
quinta-feira, 11, um
homem de 53 anos por
posse ilegal de arma, no
concelho de Castelo
Branco.

“Na sequência de uma
denúncia a dar conta de
uma alegada situação de
violência doméstica, os
militares da Guarda des-
locaram-se rapidamente
para o local, onde apu-
raram que o suspeito
tinha ameaçado a vítima,
sua companheira de 50
anos. No seguimento das
diligências policiais foi

A Praça do Município
do Fundão acolhe no

sábado, 20, pelas 22
horas, um concerto que
irá juntar Ana Bacalhau
e a Orquestra Municipal
do Fundão, dirigida por
João Roxo.

A Orquestra Municipal
do Fundão resulta de
uma parceria entre o
Município do Fundão, a
Banda Filarmónica de
Aldeia Nova do Cabo, a
Banda Filarmónica de
Pêro Viseu e a Sociedade
Filarmónica Silvarense. 

Ana Bacalhau nasceu
em 1978. Com vasto per-
curso na música, em
2006 criou o projecto
Deolinda, que lhe deu
enorme visibilidade e
permitiu viver em exclu-
sivo da música. Ao longo
dos anos partilhou palco
com diversos músicos
portugueses, sendo que
em 2013 estreou-se em
palco a solo, com o pro-
jecto “15”, cantando algu-
mas das canções que

Ana Bacalhau & Orquestra
Municipal do Fundão dão concerto

ainda possível apurar
que o suspeito possuía
uma arma de fogo sem

registo ou qualquer tipo
de documentação, tendo o
mesmo sido detido e

apreendida uma arma de
caça e 29 munições” ex-
plica a GNR em comu-

nicado.
O detido foi constituído

arguido, e os factos foram

comunicados ao Tribunal
Judicial de Castelo
Branco.

Vocalista dos Deolinda, que agora actua a solo,
está sábado no Fundão

mais a marcaram desde
os 15 anos de idade. Em
2017 lançou o seu pri-

meiro álbum a solo,
“Nome Próprio”.

A entrada será gratuita.

O 4º Festival dos
Cavaquinhos de Pe-

nha Garcia vai realizar-
se no próximo sábado, 20
de Agosto, a partir das 21
horas, no Largo da Junta
de Freguesia de Penha
Garcia.

O evento conta com a
actuação d’Os Cavaqui-

nhos de Penha Garcia,
grupo organizador; do
Grupo de Cavaquinhos de
Oliveira do Hospital; e do
Grupo de Cavaquinhos do
Estreito.

A abertura estará a
cargo d’Os Amigos da
Concertina de Castelo
Branco e o encerramento

será por Manuel Emídio
com baile pela noite
dentro.

O 4º Festival dos Cava-
quinhos de Penha Garcia
tem o apoio do Município
de Idanha-a-Nova e da
Junta de Freguesia de
Penha Garcia.

Festival dos Cavaquinhos
em Penha Garcia

Festival conta com a actuação de três grupos de cavaquinhos
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CARTAS - INFORMAÇÕES ÚTEIS

previsão do
fim-de-semana*

tempo

*Instituto Português do Mar e da Atmosfera

SIGNIFICADOS:

SERVIÇOS - Covilhã
S. Municipalizados.....

Linha Verde (ch. grátis)..
Reclamações.............
SERVIÇOS - Fundão EDP
Atend. Com (cham. grátis).....
Assist. Técnica (grátis)......
Leit. Contad. (cham. grátis).....
SERVIÇOS - Castelo Branco
S. Municipalizados.......

275  310  810
275  310  819
800  202  798
275  310  840

800  505  505
800  506  506
800  507  507

272  340  500

275  330  600
275  779  060
272  330  330
275  910  010
277  394  106
277  200  570
274  672  918
271  220  200

Covilhã..................
Fundão....................
Castelo Branco.......
Belmonte...............
Penamacor............
Idanha-a-Nova........
Proença-a-Nova......
Guarda..................

farmácias

COVILHÃ
Museu de Lanifícios

Horário de Funcionamento:
3ªs a Domingos e feriados:

9h30 às 12h00; 14h30 às 18.00
1. - Sede - Real Fábrica Veiga

- Tel. 275 319 724
- Fax: 275 319 712

2. -  Núcleo da Real Fábrica
de Panos

- Tel. 275 275 329 257
Encerramento: 2ªs feiras
(Excepto quando coincide

com dias feriados)
Visitas: Acompanhamento por
guias ou através de headphones

Projecção de vídeos
Serviço Educativo:

Visitas guiadas por marcação
http://www.ubi.pt

Museu Arte e Cultura
(R. António Augusto de Aguiar)
De Terça a Domingo, das 10h00 às
18h00. T: (+351) 275 313 352

Museu do Conto
(R. Conde da Ericeira / Bibli.
Municipal). Dias úteis, das 10h00
às 18h30. T: (+351 275 333 599)
Museu de Arte Sacra da Covilhã
(Casa Maria José Alçada (Junto
Jardim Público) Av.ª Frei Heitor
Pinto). Terça a Domingo. 10h00 às
18h00 “Entrada Gratuita”

Telef/Fax 351 275 334 457.

GALERIA DE EXPOSIÇÕES
Tinturaria - Gal. de Exposições

(Rossio do Rato) Terça-feira
a Domingo, 14h00 às 20h00.

T: (+351) 275 098 086
Casa dos Magistrados

(R. Portas do Sol) Seg. a Quinta-
feira, 09h00 às 12h30 e 13h45 às
18h00 e Sexta-feira, 09h00 às 13h00
T: (+351) 275 310 690

FUNDÃO
Museu Arqueológico

Municipal José Monteiro
Horário de Funcionamento:

De 3ª a Domingos: 10h00 às 12h30;
14h00 às 17h30. Encerrado 2.ª F.ª,
Dom.º de Páscoa e feriados de
Ano Novo, 1.º Maio e 25 de Dezembro.

CASTELO BRANCO
Francrisco Tavares Proença Júnior
Tel. 272 344 277. Horário: todos
os dias excepto segundas - feiras.
9h30 às 12h00/14h00 às 17h30.

GUARDA
Museu Municipal

Telefone 271 213 460
Horário: terças a domingos.

9h00-12h00/ 14h00 - 17h50

277  202  134

274  672  663

271  750  070

IDANHA-A-NOVA
F.Andrade................
PROENÇA-A-NOVA
F.Roda....................
SABUGAL
F.Central.................

missas

HOSPITAIS
H. Pêro da Covilhã. .
Fundão....... ...............
Castelo Branco...........

Oleiros.......................
V. Velha de Ródão..
Guarda......................
CENTROS DE SAÚDE
Covilhã.....................
Fundão......................
Tortosendo.................
Teixoso......................
Castelo Branco............
Centro Médico............
Penamacor.................
Idanha-a-Nova............
Oleiros.......................
Proença-a-Nova...........
Sertã..........................
Vila de Rei..................
Belmonte.......................
Guarda......................
Sabugal.....................
Manteigas..................
Almeida.....................
Vilar Formoso.............
Celorico da Beira........
Fig. Castelo Rodrigo.....
Fornos de Algodres.....
Gouveia.....................
BOMBEIROS
Covilhã ..................
Fundão.....................
Silvares....................
Castelo Branco..........
Idanha-a-Nova...........
Penamacor...............
Oleiros.....................
Vila Velha de Ródão..
Proença-a-Nova.........
Sertã........................
Guarda.....................
Manteigas................
Belmonte..................
Sabugal...........................
Fig. Castelo Rodrigo......
Almeida...................
Celorico da Beira........
Gouveia...................

PROTECÇÃO CIVIL
Castelo Branco.........
Guarda.....................

GNR-BT
Covilhã....................
Tortosendo...............
Fundão.....................
Castelo Branco..........
Penamacor................
Idanha-a-Nova...........
Teixoso.....................
Sertã........................
Vila de Rei................
Oleiros.....................
Vila Velha de Ródão....
Guarda.....................
Manteigas.................
Belmonte..................
Sabugal....................
Vilar Formoso............
Almeida...................
Celorico da Beira......
Fig.Castelo Rodrigo....
Fornos de Algodres......
Gouveia...................
B.T. (CasteloBranco)...
PSP-PJ
Covilhã....................
Castelo Branco..........
Guarda.....................
Gouveia.....................
Polícia Judiciária.........
CTT
Covilhã  (Geral...........
Fundão.....................

COVILHÃ
Rodoviária.................
Táxis.........................
CP............................
TORTOSENDO
Táxis........................
CP............................
FUNDÃO
Rodoviária.................
Auto-Transportes.........
Táxis.........................
CP.............................

275  310  310
275  772  700
275  662  231
272  342  122
277  202  456
277  394  122
272  682  122
272  545  121
274  671  444
274  603  528
271  222  115
275  982  333
275  910  090
271  753  415
271  312  405
271  574  222
271  742  423
238  492  138

272  337  733
271  221  942

275  320  660
275  957  350
275  752  158
272  340 900
277  394  274
277  200 050
275  920  130
274  600  730
274  890 020
272  682  311
272  549 050
271  210 630
275  981  559
275  910 020
271  750 110
271  512  157
271  574  165
271  742  165
271  319 060
271  701 188
238  490 700
272  348  510

275 320 920
272 340 622
271 222 022
238 490 290
271 216  600

275  320  740
275  340  920

275  330  000
275  750 540
272  000  272
272  000  200
272  680 160
272  545  295
271  200  200

275  320  650
275  750  540
275  954  173
275  920  140
272  340  290
272  229  371
277  390  020
277  200  210
272  680  160
274  670  040
274  600  800
274  890  190
275  910  030
271  200  800
271  753  318
271 980  100
271  574  189
271  512  458
271  747  010
271  312  277
271  700 120
238  490 400

C
Â

M
A

R
A

S

� � �112 NÚMERO NACIONAL DE EMERGÊNCIA

museus

CASTELO BRANCO
Rodoviária.................
CP............................
GUARDA
Rodoviária.................
Transdev...................
CP.............................
Vilar Formoso CP........

275 336 700
275 323 653
275 331 284

275 951 274
275 750 100

275 752 142
800 208 208
275 752 707
275  753   112

272 340 120
272 342 283

271 212 720
271 205 080
 271 238 222
271  512  175

i
COVILHÃ (de 18/4 a 24/8)

TORTOSENDO (de 30/7 a 5/8)
Popular..................

TEIXOSO
Modelar....................

PENAMACOR
Melo........................

UNHAIS DA SERRA
Estrela.....................

ALPEDRINHA
Trindade Lourenço....

MINAS DA PANASQUEIRA
Leal...........................

FUNDÃO  (de 18/4 a 24/8)
Avenida..............

SILVARES
Farmácia Silvares....

VALE DE PRAZERES
Vale de Prazeres......

VALES DO RIO
Abreu........................

275  951 155

275 921 133

275 971 125

275 567 107

275 657 149

275 657 371

275 771 055

275  959 754

275  567 323

275  959 754
CASTELO BRANCO
(de 18/4 a 24/8)

GUARDA   (de 18/4 a 24/8)

SÁBADO
17h00 - Igreja da Santíssima Trindade;
18h00 - Igreja da Misericórdia
18h15 - S. José (Penedos Altos)
19H00 - São Tiago
19h30 - Vila do Carvalho

DOMINGO
09H00 - São Tiago
09H45 - S. José (Penedos Altos)
10H00 - S. Francisco; Boidobra
11H00 - Ssma. Trindade
11H30 - São Tiago

São Martinho
Rodrigo

12H30 - Vila do Carvalho;
19h00 - S. Tiago

céu pouco
nublado

“As novas gerações não
fazem a mínima ideia

de que temos uma canção
no nosso património que
já foi um êxito espeta-
cular em todo o mundo
com mais de 1000 versões
interpretadas por gran-
des nomes da música
internacional, ou ainda
por orquestras famosas.

É uma composição de
Raul Ferrão, com letra
de José Galhardo, e o
título é ‘Coimbra’. O seu
primeiro intérprete foi
Alberto Ribeiro numa
serenata a Amália Rodri-
gues, uma cena do filme
‘Capas Negras’, de 1947.
Nunca se imaginou que
viria a ser um superêxito
mundial, mas quase sem-
pre com o título ‘Abril em
Portugal’”. Esta é uma
narrativa de Carlos Cruz
da sua rubrica no Tal &
Qual, que ainda se repor-
ta a um documentário
transmitido pela RTP 2
sob a designação “Coim-
bra, a História de uma
Canção”.

Não é preciso trazer à
discussão a “Coimbra dos
Doutores”, na letra desta
canção, para fazer notar
o muito que anda por aí
de pontapés na gramáti-
ca e irreflexões no con-
texto da linguagem escri-
ta e falada, por gentes
das televisões, e dos jor-
nais, para já não falar-
mos nos apanhados das
redes sociais.

Alguns casos que me
chegaram às mãos, há
mais de um ano, são bem
evidentes de quanto a
língua de Camões muitas
vezes é ultrajada, algu-
mas no lapso da expressão
oral duma conversação,
outras na precipitação de
não encontrar ligação
rápida adequada, mas
outras são por exibição da
sua oratória que acabou
por cair no ridículo.

Algumas frases quase
que ganharam imortali-

dade. Se não, vejamos:
- Estar vivo é o con-

trário de estar morto. –
Lili Caneças

- Nós somos humanos
como as pessoas. – Nuno
Gomes – SL Benfica

- Quem corre agora é o
Fonseca, mas está para-
do. – Jorge Perestrelo

- Inácio fechou os olhos
e olhou para o céu! –
Nuno Luz (SIC)

- Juskowiak tem a van-
tagem de ter duas per-
nas!  Chutou com o pé
que tinha mais à mão –

Gabriel Alves.
- É trágico! Está a

arder uma vasta área de
pinhal de eucaliptos. –
Jornalista da RTP

- Um morreu e o outro
está morto. – Manuela
Moura Guedes

- Antes de apertar o
pescoço da mulher até à
morte, o velho reformado
suicidou-se. – João Cunha,
testemunha de crime.

- Quatro hectares de
trigo foram queimados.
Em princípio trata-se de
incêndio. – Lídia Moreno
(Rádio Voz de Arganil)

- À chegada da polícia,
o cadáver encontrava-se
rigorosamente imóvel. –
Ribeiro de Jesus, PSP
de Faro

- O acidente provocou
forte comoção em toda a
região, onde o veículo era
bem conhecido. – António
Bravo (SIC)

- Ele contraiu a doença
em vida. – Dr. Joaquim

Infante, Hospital de
Santa Maria

- Há muitos redatores
que, para quem veio do
nada, são muito fiéis às
suas origens. – António
Tadeia, Crónicas do
Correio da Manhã

- Os sete artistas com-
põem um trio de talento.
– Manuela Moura Gue-
des (TVI)

- Esta nova terapia traz
esperanças a todos aque-
les que morrem de cancro
em cada ano. – Dr. Alves
Macedo, oncologista

- O difícil, como vocês
sabem, não é fácil. –
Jardel

- Em Portugal é que é
bom. Lá, a gente recebe
semanalmente de 15 em
15 dias. – Argel, jogador
do Benfica

- Tenho o maior orgu-
lho de jogar na terra onde
Cristo nasceu. – Djair,
jogador do Belenenses ao
chegar a Belém (zona do
Restelo – Mosteiros dos
Jerónimos) no dia que
assinou contrato com
este clube

- Finalmente, a água
corrente foi instalada no
cemitério, para satisfa-
ção dos habitantes. –
Presidente da Junta de
Freguesia do Fundão

E ficamos por aqui.
Passemos dos momentos
de tristezas, que não
pagam dívidas, para
alguns de hilaridade.

JOÃO DE JESUS
NUNES

céu limpo

COVILHÃ

“Coimbra
é uma lição”

O NC reserva-se o direito de resumir as cartas por razões de espaço ou de
clareza e de as seleccionar ou recusar sobretudo se atentam contra o estatuto
editorial. Não se publicam cartas com pseudónimos ou iniciais. É obrigatório
que todas as cartas devem indicar a morada, o telefone e a fotocópia do  B.I..
Os originais não são devolvidos nem se atenderão chamadas telefónicas ou
visitas sobre a não publicação das cartas. Endereço  postal :  Rua Jornal
Notícias da Covilhã, 65 r/c, Apartado 79 - 6201-015 Covilhã; Correio electrónico:
geral@noticiasdacovilha.pt

do
leitor

Pedroso (quinta)..........

S. Cosme(sexta).........

S. João(sábado).........

Holon(domingo).......

Crespo (segunda).....

Sant’Ana (terça)......

Mendes (quarta)......

275 320 530

275 331 463

275 323 699
275 322 325

275 310 100

275 313 050

275 322 249

Holon

Holon

272 949 358
272 344 542
272 341 003
272 322 253
272 341 584
272 341 465
272 341 445

Rodrigues dos Santos  ( quinta).
Grave(sexta)...........
Progresso(sábado)...
Ferrer(domingo)......
Pereira Rebelo  (segunda)......
Morgado Duarte (terça)..
Nuno Álvares (quarta)..

271  225 668
271 224 373
271 212 337
271 223 202
271 212 130
271 211 972
271  212 337

Tavares(quinta)..........
Estação(sexta)............
Avenida do Mileu(sábado)...
Sé(domingo)................
Misericórdia (segunda).....
Central(terça).............
Avenida do Mileu(quarta)..

vento fraco,
este

vento fraco,
sul

vento fraco
de sudeste
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Festival aborda a temática do paranormal

A partir de
segunda-feira, 22

AHistérico – Associa-
ção de Artes, asso-

ciação juvenil que tem
sede na cidade do Fun-
dão, promove entre 22 e
28 deste mês o Festival
de Cinema ‘Gardunha
Fest.’.

“Celebra 10 anos de
existência e temos um
vasto programa que vai
de encontro à exigência e
qualidade habitual neste
evento que apresenta e
exibe mais do que filmes:
é um ponto de encontro e
cruzamento de artes. Da
música ao teatro, da
fotografia à poesia, há
ainda um passeio guiado
noturno e, obviamente,
as curtas a concurso”
explica a organização.

Sempre no Fundão, o
programa inicia com a
exposição ‘10 anos de
Gardunha Fest.’, na sala
de exposições d’A Moa-
gem, que vai de terça a
sábado, entre 23 a 27 de

Idanha-a-Nova recebe
esta quinta-feira, 18,

pelas 21h30, o espectá-
culo “Rasto”, da compa-
nhia Erva Daninha.

O espectáculo de novo
circo será apresentado
junto ao Mercado Muni-
cipal de Idanha-a-Nova,
com entrada gratuita.

Este espectáculo inte-
gra a programação do
Centro Cultural Raiano,
equipamento cultural
credenciado da RTCP -
Rede de Teatros e Cine-
teatros Portugueses, e é
cofinanciado no âmbito
do Programa de apoio à
Programação da RTCP/
DGARTES.  A Erva
Daninha é uma entidade
com apoio sustentado da
DGARTES, no domínio
da criação.

Espectáculo “Rasto”
apresentado em Idanha

Erva Daninha apresenta hoje espectáculo de novo circo na Idanha

Agosto. Quinta-feira, dia
25, espaço para um work-
shop de Introdução ao
teatro sensorial. Sexta-
feira, 26, pelas 22h30, é
o arranque musical do
programa, com a actua-
ção dos ‘Time for T’, se-
guindo-se os DJ’s Ribeiro
e Split, no espaço Octógono.

Sábado, 27 de agosto,
n’A Moagem, são exibidos
os filmes selecionados
para concurso, às 15h30,
sendo que à noite, a par-
tir das 21h30 há um fil-
me concerto, e os anún-
cios dos Poemas vencedo-
res do ‘Concurso de Poe-
sia Histérico’, do cartaz
vencedor ‘Gardunha Fest.
2024’ e a exibição dos
Filmes Vencedores ‘Gar-
dunha Fest. 2022’.

O programa conclui-se
domingo à noite, com
uma caminhada cheia de
misticismo em plena
serra da Gardunha, além
de um raid fotográfico à
galáxia.

A exibição de filmes a
concurso e o filme-con-

certo de sábado, ‘Nebulo-
sa’, será alvo de trans-
missão streaming.

“De características úni-
cas, a Serra da Gardu-
nha não é apenas visita-
da pela sua beleza natu-
ral e paisagística. São
muitos os que aqui acor-
rem para estudar, inves-
tigar, ou apenas como
curiosos da temática.
Para céticos ou não, a
Serra da Gardunha pro-
porciona motivos de en-
canto, interesse, curiosi-
dade ímpares. É nesta
ligação entre a cidade e a
serra, que a compõe pai-
sa«gisticamente, que se
idealizou este Festival.
Para que sejam recebidos
e desenvolvidos filmes
interessantes e curiosos,
numa temática desafi-
ante e, no entanto, tão
tradicionalmente portu-
guesa, enraizada desde
há séculos, sob períodos
de tão diversas conjun-
turas: o paranormal”
explica a Histérico.

Festival de curtas
metragens no Fundão

Visita guiada
“A velha Idanha-
-a-Nova”
O Município de Idanha-a-Nova promove, no

próximo sábado, 20, pelas 17 horas, a visita
guiada e encenada “A velha Idanha-a-Nova”, em
torno do património da zona histórica da vila.

A visita percorre um pequeno trecho das ruas que
compõem a parte antiga da vila de Idanha-a-Nova,
dando a conhecer alguns dos seus locais mais
emblemáticos “ como a Igreja Matriz, o Castelo e a
Misericórdia “, com o propósito de descobrir, mais
do que factos e edifícios, as interrogações colocadas
pelas dinâmicas do percurso histórico. Pelo meio,
algumas surpresas contribuem para uma
experiência diferente da habitual visita guiada. O
ponto de encontro é na Praça da República.

As inscrições são limitadas a 35 pessoas e deverão
ser realizadas até às 12 horas desta quinta-feira,
18, junto do Gabinete de Turismo, através do email:
turismo@idanha.pt ou do telefone 277 202 900.

A visita guiada integra o projeto Beira Baixa
Cultural 2.0, cofinanciado pelo Centro 2020, Portugal
2020 e Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
(FEDER) da União Europeia.
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otícias de elmonte
Pais querem permanência de docente
que estava em regime de mobilidade
Com novas
regras
na mobilidade
de docentes,
o professor
deixa turma
que acompanha
há dois anos.
Pais não
concordam
e já enviaram
carta-aberta
ao Ministério
da Educação

Um grupo de en-
carregados de edu-

cação e familiares de
uma turma de segundo
ano, do Centro Escolar de
Belmonte, promoveu um
abaixo-assinado, e enviou
uma carta aberta ao
ministro da Educação,
para manifestar o seu
descontentamento pela
não permanência do do-
cente dos filhos, que
estava na escola há já
vários anos em regime de
mobilidade por doenças.

Face às novas regras
introduzidas pelo minis-
tério da Educação, o do-
cente, Albino Bárbara, já
terá sido informado que

Saída de professor do Centro Educativo contestada pelos pais

Lontra construída com materiais que iriam para o lixo já desperta
curiosidade

não fica na escola. “Sa-
bendo nós da vossa “preo-
cupação” e importância
que atribui ao bem-estar

e equilíbrio emocional
dos alunos, dado que os
mesmos são factores
essenciais no processo de

ensino / aprendizagem,
os nossos filhos, que irão
iniciar em Setembro o 3º
ano e que são acompa-

nhados por aquele do-
cente desde o primeiro,
verão esse mesmo equi-
líbrio extremamente aba-

lado” defendem os pais,
lembrando a relação “de
proximidade e amizade
excepcional, em parti-
cular nestes dois últimos
anos, de pandemia e con-
finamento, que foram os
mais difíceis” entre
alunos e docente.

“Não achamos justo e
até contraproducente
que, depois de ter cons-
truído essa cumplicidade,
ter todo um trabalho
consolidado com um es-
forço incrível, seja colo-
cado noutro sítio qual-
quer, privando os nossos
filhos do seu acompa-
nhamento. Na nossa hu-
milde opinião quando os
nossos filhos se apercebe-
rem da mudança, pois o
professor fez questão de
falar primeiro connosco,
será tremendamente com-
plicado para eles lidarem
com a situação” frisa o
grupo de pais.

Recorde-se que o Minis-
tério da Educação anun-
ciou a realização de jun-
tas médicas para verifi-
car situações de profes-
sores em baixa médica
que “suscitam dúvidas”,
além dos casos já anun-
ciados de docentes em
mobilidade por doença.

Desde a passada sexta-feira, 12, que junto ao Ecomuseu
do Zêzere em Belmonte, num jardim localizado entre

este espaço e o edifício dos Paços do Concelho, que se pode
ver uma obra escultórica, da autoria do covilhanense Pedro
Leitão, no âmbito do projecto “Este Zêzere que nos une”, que
visa alertar para a necessidade de preservar o ambiente.

Uma lontra, espécie que outrora era frequente encontrar
no leito do rio Zêzere, que foi construída com material que
iria para o lixo, desde persianas, ventoinhas, skis, tampas
de sanitas e brinquedos que as crianças ofereceram (entre
outras peças), tendo por base uma estrutura construída a
partir de um carrocha, viatura que iria para uma sucata.

“O Zêzere, os Plásticos e as Artes Plásticas” é uma ação
consciencialização ambiental com o objetivo de “chamar a
atenção para as questões ambientais e para a poluição,
consequência da actividade industrial e do consumo, cujos
resíduos acabam depositados nos leitos dos rios e nas suas
margens, devendo ter na sua base a observação e reflexão
sobre esta problemática” explica o projecto.

Executivo
camarário
reúne
hoje
O executivo da

Câmara de Bel-
monte reúne esta
quinta-feira, 18, pelas
10 horas, em sessão
pública, num encontro
em que será discutida
a ratificação do termo
de adesão à Rede de
Apoio ao Investidor da
Diáspora.

Lontra construída com lixo sensibiliza para preservação do ambiente
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